
ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

2510B-04

Conceito de Economia, natureza do conhecimento econômico e sua evolução. Estruturas e 

funcionamento do mercado. Lei da oferta e da demanda, equilíbrio de mercado. 

Estabilidade de preços: a teoria monetarista da inflação; a teoria Keynesiana da inflação; a 

teoria estruturalista da inflação, as teorias da produção, do custo e as estruturas de 

mercado. Fluxo circular da atividade econômica. As medidas da atividade econômica. 

Endividamento externo. Distribuição de renda. Crescimento econômico e 

desenvolvimento econômico.

3.1. Capacitação na metodologia de ensino e aprendizagem das DD.

Disciplina INTRODUÇÃO À ECONOMIA

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - Linha de Formação em Administração de Empresas; Adm. - Linha 

de Formação em Gestão de Tecnologia da Informação; Administração de 

Empresas - Ênfase em Análise de Sistemas de Informação.; Adm. - Linha 

de Formação em Comércio Internacional; Adm. - Linha de Formação em 

Marketing; Adm. - Linha de Formação em Empreendedorismo e Sucessão; 

Ciências Contábeis - Linha de Formação em Controladoria e Finanças.

Curso     : 

2 OBJETIVO

OBJETIVOS GERAIS

A Economia Política, como disciplina, objetiva a reflexão crítica aos sistemas sociais e 

econômicos. Objetiva também refletir sobre os processos sociais e institucionais, através 

dos quais determinados grupos das elites políticas e econômicas decidem colocar os 

recursos produtivos escassos, hoje e no futuro, para seu próprio benefício, ou para este e 

também para o de uma parcela mais ampla da população. Pretende-se que, no  final do 

semestre, o aluno tenha condições de entender este  processo, de tal forma que possa 

avaliar as medidas econômicas adotadas pelas autoridades governamentais e decidir sobre 

o tipo de sociedade que ele deseja para si e para os seus. As decisões econômicas não 

podem ser isoladas de seu contexto político, social, institucional e cultural.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Refletir criticamente sobre os problemas econômicos enfocados;

Analisar as causas dos fenômenos e das distorções econômicas;

Conhecer os mecanismos e instrumentos passíveis de serem utilizados para a correção dos 

problemas econômicos.

a partir de 2006/2
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3.2. Conceitos Iniciais.

3.3. Evolução dos Sistemas e das Idéias na Economia.

3.4. Conceitos de Valor Adicionado e Conceito da Moeda.

3.5. Análise de Cenários Macroeconômicos.

3.6. Sistema Financeiro e Mercado de Capitais.

 

3.7. Setor Público.

 

3.8. Economia Brasileira.

 

3.9. Economia Internacional. 

3.10. Desenvolvimento Regional.

3.11. Economia de Empresas.

Bibliografia Básica:

MANKIW, N. G. Introdução à Economia. Rio de Janeiro : Campus, 2001. 

PINHO, D.B. & VASCONCELLOS, M.A.S.(org.). Manual de Economia.  Equipe de professores da USP. 4ª 

ed. São Paulo: Saraiva, 2004.

VASCONCELLOS, M. & GARCIA, M. Fundamentos de Economia. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2006.

 

Bibliografia Complementar: 

CANO, Wilson. Introdução à economia: uma abordagem crítica. São Paulo: UNESP, 1998.

GREMAUD, A.P.; VASCONCELLOS, M.A.S.; TONETO JR, R. Economia Brasileira Contemporânea. 4ª 

ed. São Paulo: Atlas, 2002.

SAMUELSON, P.A. Introdução à análise econômica. 8ª ed. Rio de Janeiro: Agir, 1977.

TROSTER, R. & MOCHÓN, F. Introdução à economia. São Paulo: Makron Books, 2004.

VASCONCELLOS, M.A.S. Economia: micro e macro. 3ª ed. São Paulo: Editora Atlas, 2002.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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2510G-04

A disciplina de economia brasileira e internacional engloba a evolução e história da 

economia brasi-leira, considerando os principais aspectos e planos políticos que a 

desenharam. Trabalha, também, com a inserção da economia brasileira no cenário 

internacional, aspectos relacionados com comér-cio internacional e noções de 

macroeconomia em economia aberta.

3.1. Economia Internacional

3.1.1. Teorias do Comércio Internacional

3.1.2. Teorias de comércio internacional

3.1.3. Comércio Internacional e países subdesenvolvidos

3.2. Noções de Macroeconomia em Economia Aberta

3.2.1. Balanço de Pagamentos

             . Conceitos Básicos e Estrutura do Balanço de Pagamentos

             . Transferência de recursos, saldo em Conta Corrente

             . Os desequilíbrio e ajustamento do Balanço de pagamentos

3.2.2. Sistema cambiais

             . Regimes de Câmbio

             . Mercado de divisas

3.3. A nova economia mundial

Disciplina ECONOMIA BRASILEIRA E INTERNACIONAL

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Administração de Empresas.

Administração de Empresas - Ênfase em  Análise de Sistemas de 

Informação.

Administração de Empresas - Ênfase em Comércio Internacional.

Administração de Empresas - Ênfase em Empreendedorismo e Sucessão.

Administração - L.F. em Gestão de TI.

Curso     : 

2 OBJETIVO

O presente curso pretende oferecer uma visão da evolução da economia brasileira, a partir 

do seu processo de industrialização, até os dias atuais. Para tanto, o curso apresenta, 

também, algum tópicos de Economia Internacional, úteis a compreensão da inserção da 

economia brasileira numa economia mundial globalizada.

a partir de 1995/1
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3.3.1. O Sistema de Bretton Woods

3.3.2. As transformações na esfera produtiva

3.3.3. Os espaços econômicos integrados

3.3.4. A globalização financeira

3.4. Parte - Economia Brasileira Recente

3.4.1.  Industrialização pesada

3.4.2  A desaceleração do crescimento e o PAEG

3.5. Da expansão à crise: a década de 70

3.5.1. O Milagre Econômico

3.5.2. O II Plano Nacional de Desenvolvimento

3.6. As crises da década de 80

3.6.1. A crise do setor externo

3.6.2. A política de combate a inflação

3.7. Abertura econômica e nova inserção internacional

Básica:

KINDLEBERGER, Charles P, Economia Internacional, Editora Mestre Jou, MEC, São Paulo, 1974.

KRUGMAN, Paul, OBSTFELD Maurice, Economia Internacional: teoria y política. São Paulo: Makron 

Books.

Complementar: 

BELLUZZO, Luiz & Coutinho, R., (org). Desenvolvimento Capitalista no Brasil: ensaios sobre a  crise. São 

Paulo: Brasiliense, 1982.

SANTOS, Theotonio dos. Economia Mundial, Integração Regional & Desenvolvimento 

Sustentável. Petrópolis: Vozes, 1995.

TAVARES, Maria da C. & CARNEIRO, Ricardo (org). Política Econômica da Nova República. Rio de 

Janeiro, Paz e Terra, 1986.

WILLIAMSON, Jhon. A economia aberta e a economia mundial. Rio de Janeiro: Editora Campos, 1999.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

 
 

 Av. Ipiranga, 6681 – Prédio 50 – 10º andar - Sala 1008| CEP 90619-900 | Porto Alegre, RS – Brasil 
Fone: (51) 3320-3547 | E-mail: enegocios@pucrs.br | www.pucrs.br/negocios 

2Página07/fev/22 12:03 1995 1/



ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

2531K-04

Demonstração dos principais conceitos, definições e objetivos da escrituração contábil, 

como meio de avaliação e controle da gestão organizacional.

3.1. CONTABILIDADE

3.1.1 - Objeto e campo de aplicação

3.1.2 - Interessados nas informações contábeis

3.1.3 - Conceito de Contabilidade

3.1.4 - Patrimônio

3.1.4 . Formação do Patrimônio

             . Bens

             . Direitos

             . Obrigações

             . Patrimônio Líquido

3.1.4 . Conceito Contábil

3.1.4 . O Balanço Patrimonial

3.1.4 . Equação Fundamental do Patrimônio

3.1.5 - O Capital

3.1.5 . Capital Nominal

3.1.5 . Capital Próprio

3.1.5 . Capital de Terceiros

Disciplina INTRODUÇÃO À CONTABILIDADE

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Administração de Empresas; Adm. - Linha de Formação em Gestão de 

Tecnologia da Informação; Adm. - Linha de Formação em Marketing; 

Adm. - Linha de Formação em Comércio Internacional; Adm. - Linha de 

Formação em Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Possibilitar ao discente visualizar a formação do patrimônio das entidades, as origens e 

aplicações dos recursos e a estrutura legal das principais peças contábeis, objetivando a 

obtenção de informações úteis para a "tomada de decisões".

a partir de 2006/1
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3.1.5 . Capital Total

3.1.5 . Origens e Aplicações de Recursos

3.1.6 - Demonstrações Financeiras

3.1.6 . Exercício Social

3.1.6 . Balanço Patrimonial

            . Estrutura Legal conforme a Lei 6404/76

            . Grupo de Contas

3.1.6 . Demonstração do Resultado do Exercício

            . Estrutura Legal conforme a Lei 6404/76

            . Grupo de Contas

Básica:

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Contabilidade Introdutória. São   Paulo: Ed. Atlas.

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Ed. Atlas.

Complementar: 

MATARAZZO, Dante C. Análise Financeira de Balanços. São Paulo: Ed. Atlas.

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Análise de Balanços. São Paulo: Ed. Atlas. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de, et alii. Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações. São Paulo: Ed. Atlas. 

MEDEIROS, Luiz Edgar. Análise de Balanços - Uma Abordagem Prática. Porto Alegre: Ortiz.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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2531L-04

Os custos e as Despesas. Os indicadores financeiros e econômicos, obtidos através da 

análise das demonstrações contábeis, que apóiam o administrador na gestão financeira e 

na tomada de decisão. A formação do preço de venda a partir das infomações contábeis.

3.1. NOÇÕES SOBRE CONTABILIDADE: 

3.1.1. Conceito e finalidade;

3.1.2. Objetivo e campo de aplicação;

3.1.3. Técnicas Contábeis;

3.1.4. Interessados nas informações contábeis; 

3.1.5. Contabilidade Gerencial. 

3.2. CUSTOS E DESPESAS:

3.2.1. Conceituação de Custos e Despesas;

3.2.2. Classificação dos Custos;

3.2.3. Sistemas de Custeio.

3.3. ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS:

3.3.1. Demonstrações Contábeis;

3.3.2. Processo de análise;

3.3.3. Métodos de Análise;

3.3.4. Análise Financeira e Econômica;

3.3.5. Indicadores Financeiros;

3.3.6.De liquidez;

3.3.7. Operacionais (atividade/giro dos capitais);

Disciplina CONTABILIDADE GERENCIAL

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. Linha de Formação em Administração; Adm. - Linha de Formação 

em Gestão de Tecnologia da Informação; Adm. - Linha de Formação em 

Marketing; Adm. - Linha de Formação em Comércio Internacional; Adm. - 

Linha de Formação em Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Propiciar conhecimentos técnicos básicos sobre as informações contábeis visando sua 

utilização na tomada de decisão. Ao término do semestre letivo os alunos devem possuir 

os conhecimentos técnicos suficientes para analisar e interpretar as informações contábeis 

e conseqüentemente aplicá-las na gestão financeira.

a partir de 2006/2
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3.3.8. Indicadores Econômicos;

3.3.9. Estrutura dos Capitais;

3.3.10Rentabilidade.

3.4. FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA

Básica: 

MARION, José Carlos. Análise das Demonstrações Contábeis - Contabilidade Empresarial, 3ª Ed. São 

Paulo: Atlas, 2005. 308p. 

MATARAZZO, Dante C. Análise Financeira de Balanços: Abordagem Básica e Gerencial. 6ª Ed. São Paulo: 

Atlas, 2003. 464 p. 

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 9ª Ed. São Paulo: Atlas, 2003. 376 p.

PADOVEZE , Clovis Luiz. Contabilidade Gerencial. 4ª Ed. São Paulo, Atlas, 2004. 624 p. 

Complementar: 

FRANCO, Hilário. Estrutura, Análise e Interpretação de Balanços. 15ª Ed. São Paulo: Atlas, 1992. 344 p. 

IUDÍCIBUS, Sérgio, MARION, José Carlos. Curso de Contabilidade para não Contadores. 3ª Ed. São 

Paulo: Atlas, 2000. 288 p.

IUDÍCIBUS, Sérgio, MARTINS, Eliseu, GELBECKE, Ernesto. Manual de Contabilidade das Sociedades 

por ações. 6ª Ed. São Paulo: Atlas, 2003. 578 p. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 11ª Ed. São Paulo: Atlas, 2005. 504 p. 

MEDEIROS, Luiz Edgar. Análise Financeira de Balanços - Uma Abordagem Prática. Porto Alegre: Ortiz, 

1990. 167 p.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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2541W-04

A disciplina de Administração Pública deve permitir a compreensão do modelo atual do 

estado brasileiro e suas raízes históricas. Nesse sentido esclarecer a função do estado para 

a sociedade bem como suas diferenças em relação ao setor privado. A disciplina 

contempla tópicos emergentes e atuais na administração pública.

3. Teoria Geral do Estado:

3.1. A Sociedade e o Estado;

3.2. Liberalismo velho e novo e o ideal democrático; Liberalismo e a situação brasileira;

3.3. Democracia e o Estado Republicano.

4. Elementos Sociais do Estado:

4.1. População, Povo e Nação; O Princípio da Nacionalidade; Noção de Soberania;

4.2. O Poder do Estado;

4.3. Origem do Poder; Formação social do Poder;

4.4. O objetivo e a legitimidade do Poder; Tipos de poder do Estado.

5. Organização do Poder do Estado Entre Poderes:

5.1. Executivo; Legislativo; Judiciário.

6. Funções Básicas do Estado:

6.1. A organização do Estado; Conceito de Bem Público; Competência do Estado.

7. Administração Pública:

7.1. Definições e conceitos de Administração pública; Natureza e fins da Administração 

pública;

Disciplina ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. L.F. em Administração de Empresas;  Adm. - L.F. em Comércio 

Internacional;  Adm. - L.F. em Empreendedorismo e Sucessão; Adm. - L.F. 

em Marketing.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá ser capaz de compreender  a evolução da 

administração pública  e participar do processo de decisão da  gestão pública:  definir   

problemas,  propor soluções viáveis,  discutir  programas e fazer avaliação crítica dos 

resultados, bem como, analisar as formas de intervenção do Estado na Economia.

a partir de 2009/1
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7.2. Diferenças entre Adm. Pública e Privada; Visão Burocrática da Administração 

pública.

8. Órgãos de Administração Direta e Indireta:

8.1. Sociedade de Economia Mista; Autarquias; Empresas Públicas; Fundações.

9. Reforma Geral do Estado:

9.1. Administração pública brasileira, as três formas de administração;

9.2. Aparelho do Estado e formas de Gestão;

9.3. Diagnóstico RH, Dimensão institucional legal;

9.4. Controle s Internos e externos na Adm. Pública.

10. Legislação na Administração:

10.1 Constituição Federal, Estadual, Leis Orgânicas;

10.2. Leis complementares, Decretos-leis, Leis Delegadas, Leis Ordinárias, Decreto;

10.3. Regime Jurídico Único -RJU; Licitações (decreto-lei 8666);

10.4. Lei de Responsabilidade Fiscal  LRF; Código do Consumidor-Procons.

 

11. Orçamento:

11.1. Administração Financeira; Orçamentos Participativos; Contratos de Gestão.

12. Gestão Estratégica:

12.1. Gestão da Qualidade do Serviço Público; Indicadores  de Qualidade;

12.2. Agências Reguladoras;

12.3. Gestão da Comunicação - e-government;

12.4. Serviço de Atendimento ao Cidadão SAC;

12.5. Agenda 21; Terceiro Setor - ONG`s /Voluntariado.

Bibliografia Básica:

AZAMBUJA, Darcy. Teoria Geral do Estado. São Paulo, Globo, 1993.

BOBBIO, Norberto.O futuro da Democracia : uma defesa das regras do jogo.Rio de Janeiro: Paz e 

Terra,1986.

CONSTITUIÇÃO da República do Brasil

DECRETO-Lei nº 200, de 25 de fevereiro de 1967. 

JAMESON, S. H. O que é Administração Pública? Rio de Janeiro, FGV, 1962.

JAMESON, Samuel H. O que é Administração Pública? Rio de Janeiro, fgv, vI 1974.

MEIRELLES, Helly I.  Curso de Administrção Municipal.

_________________. Direito Administrativo.

PEREIRA, Luiz C. Bresser e SPINK, Peter. Reforma do Estado e Administração Pública Gerencial. Rio de 

Janeiro: FGV,1998.

SODRÉ, Nelson Werneck. A Farsa do Neoliberalismo. 1994.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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WALTON, Dwight. O Estudo da Administração.  Rio de Janeiro, 1964. 

_______________. Problemas  e Aspectos da Administração Pública, 1970.

Bibliografia Complementar: 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1999a. v.1.

GIACOMONI, James. Orçamento Público. São Paulo: Atlas, 1996.
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2542U-04

A disciplina aborda os elementos fundamentais capazes de explicar o comportamento dos 

indivíduos, dos grupos e das organizações sociais no contexto da administração. Ela 

busca, através da apresentação de pesquisas, exemplos e conceitos, proporcionar 

orientações práticas de como liderar pessoas, melhorar o funcionamento das equipes e 

aumentar o desempenho organizacional.

3.1. Introdução ao comportamento organizacional:

O campo do estudo do comportamento organizacional. Objetivos do estudo do 

comportamento organizacional. Desafios e oportunidades no campo do comportamento 

organizacional

3.2. Fundamentos do comportamento individual:

Valores, atitudes, percepção, aprendizagem, personalidade e emoções.

3.3. Motivação:

O que é motivação? Teorias antigas e contemporâneas sobre motivação. Limites culturais. 

Aplicações das teorias da motivação (administração por objetivos, modificação do 

comportamento, reconhecimento e remuneração, etc.)

3.4. Tomada de decisões individual:

Como as decisões devem ser tomadas. Como elas de fato são tomadas (racionalidade 

limitada). A ética no processo decisório.

Disciplina COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Administração de Empresas; Adm. - Linha de Formação em Gestão da 

Tecnologia da Informação; Adm. - Linha de Formação em Marketing; 

Adm. - Linha de Formação em Comércio Internacional; Adm. - Linha de 

Formação em Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá ser capaz de compreender os diferentes fatores 

relacionados ao comportamento dos indivíduos, dos grupos e das organizações sociais no 

contexto da administração. O aluno também deverá desenvolver habilidades e adotar as 

atitudes necessárias para liderar pessoas, trabalhar em equipes e melhorar o desempenho 

organizacional.

a partir de 2009/1
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3.5. Fundamento dos grupos e trabalho em equipe:

Definição e classificação dos grupos. Conceitos básicos sobre os grupos. A importação da 

adoção do trabalho em equipe. Diferenças entre grupos e equipes. Tipos de equipes, 

criação de equipes eficazes. Formação de membros de equipe.

3.6. Comunicação:

As funções e o processo de comunicação. A comunicação interpessoal e organizacional. 

Barreiras a comunicação eficaz. Comunicação multicultural e ética na comunicação.

3.7. Liderança:

O que é liderança? As teorias dos traços. Teorias comportamentais. Teorias 

contingenciais. Liderança carismática, visionária e o líder de equipes. Confinaça e 

liderança.

3.8. Poder e Política:

Definição de poder. Comparando poder e liderança. As bases do poder. Dependência, 

coalizões, etc. Poder e assédio sexual. Política: o poder em ação.

3.9. Conflito e Negociação:

Definição de conflito. Conflito funcional versus conflito disfuncional. O processo do 

conflito. Negociação e administração de conflitos.

Bibliografia Básica: 

ROBBINS, Stephen P. Fundamentos do Comportamento Organizacional. 7ª Edição. São Paulo: Prentice 

Hall, 2004.

ROBBINS, Stephen P. Comportamento Organizacional. 11ª Edição. São Paulo: Prentice Hall, 2006.

Bibliografia Complementar: 

BOWDITCH, J. e BUONO, A. Elementos de comportamento organizacional. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2003.

CHIAVENATO, I. Comportamento organizacional: a dinâmica do sucesso das organizações. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning, 2004.

COHEN, A. e FINK, S. Comportamento organizacional: conceitos e estudos de caso. Rio de Janeiro: 

Campus, 2003.

DUBRIN, A. Fundamentos do comportamento organizacional. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003.

JOHNSON, D. e JOHNSON, F. Joining together: group theory and group skills. Boston: Allyn and Bacon, 

1997.

SCHERMERHORN, J.; HUNT, J. e OSBORN, R. Fundamentos de comportamento organizacional. Porto 

Alegre: Bookman, 1999.

WAGNER III, J. e HOLLENBECK, J. Comportamento organizacional. São Paulo: Saraiva, 1999.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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2543C-04

A disciplina trata das atribuições e funcionamento das instituições que integram o 

Mercado de Capitais brasileiro e internacional, desenvolvendo competências para os 

alunos tomarem decisões quanto aos aspectos sistêmicos a ele associados, englobando o 

processo financeiro decisório atual e os procedimentos adotados em relação a avaliação 

dos ativos no mercado.

1. ESTRUTURA DO MERCADO FINANCEIRO BRASILEIRO (INTERMEDIAÇÃO 

FINANCEIRA):

1.1. Mercado Monetário

1.2. Mercado de Câmbio

1.3. Mercado de Crédito

1.4. Mercado de Capitais

2. HISTÓRICO DO MERCADO DE CAPITAIS NO BRASIL:

2.1. Evolução da Legislação

2.2. Bolsas de Valores

2.3. Incentivos Fiscais

3. COMPONENTES DO MERCADO DE CAPITAIS:

3.1. Títulos Negociados

3.2. Instituições Participantes

3.3. Mercado Primário

3.4. Mercado Secundário

3.5. CVM

4. MERCADO DE AÇÕES:

Disciplina MERCADO DE CAPITAIS

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em Administração de Empresas.Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de  construir e ampliar conhecimentos 

sobre o Mercado Financeiro de Capitais. Pretende-se instrumentalizar o aluno para: 

realizar abordagens teórico-práticas sobre o Mercado de Capitais. Avaliar a 

economicidade da emissão de debêntures e lançamento de ações, conhecer o 

funcionamento dos mercados à vista, Futuro de Opções do Mercado de Capitais.

a partir de 2009/1
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4.1. Operações à vista

4.2. Operações à termo

4.3. Mercado de Opções 

4.4. Mercado Futuro do Índice

4.5. Derivativos

5. ANÁLISE DE INVESTIMENTOS EM AÇÕES:

5.1. Características Básicas

5.2. Análise Fundamentalista

5.3. Análise Técnica

5.4. Regras Básicas de Negociação 

6. FUNDOS E CLUBES DE INVESTIMENTOS: 

6.1. Características Básicas

6.2. Fundos de Investimentos

6.3. Clubes de Investimentos

7. GLOBALIZAÇÃO DO MERCADO: 

7.1. Novo Mercado

7.2. Novas Práticas de Governança Corporativa

Bibliografia Básica: 

CAVALCANTE, Francisco. Mercado de Capitais: O que é? Como funciona? 7ª Ed., Rio de Janeiro: 

Elsiever, 2009.

REILLY, Frank K; NORTON, A. Edgar. Investimentos. São Paulo. Cengage Learning, 2008.

ROSS, Etephen A; WESTERFIELD, Jordan; RANDOLPH, Bradorf D. Administração Financeira. 8º Ed. 

São Paulo: MC GRAW - HILL, 2008.

Bibliografia Complementar: 

BREALEY, RA; MYERS, SC. Finanças Corporativas: Investimento de Capital e Avaliação. Editora 

Bookman, 2006.

DUARTE JR, Antonio Marcos. Gestão de Riscos. São Paulo. Prentice Hall, 2006.

LAGIOIA, Umbelina Cravo Teixeira. Fundamentos do Mercado de Capitais. São Paulo. Atlas, 2007.

PINHEIRO, Juliano Lima. Mercado de Capitais, Fundamentos e Técnicas. 4ª Ed. São Paulo. Atlas, 2007.

SAMANEZ, Carlos Patrício. Gestão de Investimentos e Geração de Valor.São Paulo. Pearson Prentice Hall, 

2007.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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2543S-02

Estabelece a relação entre ética, moral, deontologia e sua aplicação no campo profissional. 

Estuda as dimensões éticas do homem e do profissional da administração bem como o 

Código de Ética Profissional.

3.1. Filosofia e conceitos de ética;

3.1.1. Perspectivas filosóficas das doutrinas éticas;

3.1.2. Conceituações básicas (interdisciplinariedade);

3.1.3. Ética: princípios e valores éticos.

3.2. Ética nas empresas e nos negócios.

3.3. Ética e Responsabilidade Social.

3.4. Código de Ética nas empresas.

3.5. Código de Ética Profissional do Administrador.

3.6. Situações de ética no trabalho: dilemas éticos.

3.7. Entidades de classe: Conselho Federal e Regional de Administração, Sindicato;

3.7.1. Legislação profissional e complementar.

3.8. Programas de Ética.

3.9. Ética na Era da Informação e Comunicação.

Disciplina ÉTICA EMPRESARIAL

2Créditos : 30Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. L.F. em Gestão de TI.Curso     : 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

Enquadrar o estudo da ética no campo de abrangência da filosofia e da administração, 

conscientizar o aluno das dimensões éticas do homem contemporâneo, enquanto cidadão, 

membro de um grupo social e principalmente enquanto profissional da administração, 

familiarizando-o com a legislação e regulamentação do exercício da profissão de 

administrador bem como o Código de Ética Profissional.

a partir de 2009/1
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Bibliografia Básica:

ARRUDA, Cecília Coutinho: WHITAKER, Maria do Campo; RAMOS, José Maria Rodriguez. 

Fundamentos da Ética Empresarial e Econômica. São Paulo: Atlas, 2001.

ASHLEY, Patrícia Almeida.  Ética e Responsabilidade Social nos Negócios. São Paulo: Saraiva, 2006.

FERREL, O. C. ; FRAEDRICH, John; FERREL, Linda . Ética Empresarial: dilemas, tomadas de decisões e 

casos. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso, 2001.

Bibliografia Complementar: 

MATOS, Francisco G. Ética na gestão empresarial. São Paulo: Saraiva, 2008.

NASH, Laura L. Ética nas Empresas. Guia Prático para soluções de Problemas éticos nas empresas. São 

Paulo: Makron Books, 2001.

SROUR, Henry. Ética empresarial: a gestão da reputação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003.

VALLS, Álvaro L. M. O que é ética. São Paulo: Brasiliense, 1995.

PASSOS, Elizete. Ética nas Organizações. São Paulo: Atlas, 2008.

 
 

 Av. Ipiranga, 6681 – Prédio 50 – 10º andar - Sala 1008| CEP 90619-900 | Porto Alegre, RS – Brasil 
Fone: (51) 3320-3547 | E-mail: enegocios@pucrs.br | www.pucrs.br/negocios 

2Página07/fev/22 12:03 2009 1/



ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

2544X-04

A disciplina aborda os principais conceitos, teorias e pesquisas relacionadas à 

administração de pessoas, analisando as práticas adotadas por organizações bem-

sucedidas no gerenciamento de sua força de trabalho. Ela também enfoca as políticas e 

procedimentos adotados nos diferentes subsistemas de recursos humanos, assim como 

procura discutir os impactos das últimas tendências nesta área da administração.

3.1. Gestão de pessoas - uma visão sistêmica:

3.1.1. Evolução histórica e Objetivos da Gestão de Pessoas;

3.1.2. Posicionamento estratégico - um novo papel;

3.1.3. Os subsistemas e suas inter-relações.

3.2. Gestão do recrutamento e seleção:

3.2.1. Conceitos e aplicações;

3.2.2. Análise dos perfis dos cargos;

3.2.3. Análise do mercado de trabalho;

3.2.4. Fontes de recrutamento;

3.2.5. O processo seletivo;

3.2.6. Reflexos na rotatividade de pessoal e absenteísmo.

3.3. Gestão do treinamento, desenvolvimento e educação corporativa:

3.3.1. Conceitos e objetivos;

3.3.2. O processo de capacitação nos diferentes níveis organizacionais;

3.3.3. Educação à distância;

3.3.4. Gestão do conhecimento;

3.3.5. Desenvolvendo competências. 

Disciplina ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAS

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Administração de Empresas; Adm. - Linha de Formação em Gestão da 

Tecnologia da Informação; Adm. - Linha de Formação em Marketing; 

Adm. - Linha de Formação em Comércio Internacional; Adm. - Linha de 

Formação em Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá ser capaz de compreender a dinâmica do processo 

da área de recursos humanos bem como aplicar os princípios teóricos do conteúdo 

programático da disciplina.

de 2009/1 à 2020/2
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3.4. Gestão da remuneração:

3.4.1. Gestão da remuneração - elementos e características;

3.4.2. Desenho de cargos (descrição, análise, avaliação e classificação);

3.4.3. Estabelecendo as políticas de remuneração e pesquisas salariais;

3.4.4. Gestão de salários;

3.4.5. Benefícios Sociais e Programas de Incentivo;

3.4.6. Gestão de Carreiras.

3.5. Avaliação de desempenho:

3.5.1. Conceitos e objetivos;

3.5.2. Procedimentos de avaliação;

3.5.3. Análise de conduta e potencial;

3.5.4. Relacionamento entre desempenho e contribuição individual.

3.6. Higiene, segurança e qualidade de vida no trabalho:

3.6.1. Segurança e saúde ocupacional;

3.6.2. Prevenção de acidentes;

3.6.3. Programas de Qualidade de Vida no Trabalho.

3.7. Relações de trabalho:

3.7.1. Indicadores para gestão de pessoas;

3.7.2. Gestão dos desligamentos e planos de demissões voluntárias;

3.7.3. Sindicalismo e negociação.

Bibliografia Básica: 

BOHLANDER, George; SNELL, Scott A.; SHERMAN, Arthur. Administração de Recursos Humanos. São 

Paulo, Pioneira Thomson Learning, 2003.

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas. Rio de Janeiro, Campus, 2.ed., 2005.

MARRAS, Jean Pierre. Administração de Recursos Humanos. São Paulo, Futura, 2000.

SHERMAN, Arthur. Administração de Recursos Humanos. São Paulo, Pioneira Thomson Learning, 2003.

Bibliografia Complementar: 

BOOG, Gustavo. Manual de Treinamento e Desenvolvimento. Rio de Janeiro, Makron, 3 ed.

HANASHIRO, Darcy Mitiko Mori ; TEIXEIRA , Maria Luisa Mendes; ZACARELLI, Laura Menegon 

(org.). Gestão do fator humano: uma visão baseada em stakeholders. 2.ed. São Paulo, Saraiva, 2008.

LACOMBE, Francisco. Recursos Humanos: princípios e tendências. São Paulo, Saraiva, 2005.

OLIVEIRA, Aristeu. Manual de prática trabalhista. São Paulo, Atlas, 2005. 

WOOD JR, Thomas; PICARELLI FILHO. Remuneração e carreira por habilidades e por competências. São 

Paulo, Atlas, 2004.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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25453-04

Estudo dos conceitos e práticas necessários para realização de pesquisas de marketing, 

plano de marketing e vendas de produtos destinados a hospitalidade. Compreensão dos 

avanços tecnológicos nos canais de distribuição comercial. Estudo sobre a negociação, 

suas características, suas fases e as técnicas a serem aplicadas em sua realização.

3.1. Aspectos Gerais da Gestão Comercial.

4. 	Pesquisa de Marketing.

 

5. 	Plano de Marketing.

6. Gestão de Vendas.

7. Negociação de Vendas.

Disciplina GESTÃO COMERCIAL

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo.Curso     : 

Básicas:

KELLER, Kevin Lane; KOTLER, Phillip. Administração de marketing. São Paulo: Prentice Hall do Brasil, 

2006.

MOREIRA, Julio Cezar Tavares et al. Administração de vendas. São Paulo: Saraiva, 2007.

NIERENBERG, Juliet; ROSS, Irene S. Os segredos da negociação. São Paulo: Publifolha, 2003.

Complementares:

ERTEL, Danny; GORDON, Mark; TAYLOR, R. Brian. Negociação. São Paulo: M.Books, 2009.

GOBE, Antônio Carlos. Administração de vendas. São Paulo: Saraiva, 2001.

LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Plano de marketing para micro e pequena empresa. São Paulo: Atlas, 2007.

THOMPSON, Leigh L. Negociador, O. São Paulo: Prentice Hall do Brasil, 2008.

WANKE, Peter; JULIANELLI, Leonardo. Previsão de vendas. São Paulo: Atlas, 2006.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina o aluno deverá ter a habilidade de: compreender a relevância da 

gestão comercial em meios de hospedagem e empresas turísticas; conhecer a estrutura, 

processos e atividades da área comercial nos empreendimentos turísticos; entender o 

propósito da aplicação, as etapas, os recursos necessários  e as principais metodologias 

para desenvolver pesquisas de marketing; conhecer mecanismos e técnicas de vendas e 

negociação.

a partir de 2011/2
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2548M-04

A evolução histórica da Administração através do estudo das suas principais teorias até o 

presente. As origens, os princípios e os representantes de cada uma das teorias, destacando 

as suas relações com as práticas administrativas atuais. O processo administrativo e suas 

relações com as funções administrativas. A administração nos dias de hoje e suas 

principais tendências.

3.1- Questões Introdutórias: Conceito, objetivo, objeto e método.

3.2- Administração nas Civilizações Antigas: Suméria, Egito, Babilônia, Hebreus, Grécia, 

China e Roma.

3.3- Administração na Idade Média: O feudalismo, os mercadores de Veneza.

3.4- Administração na Passagem da Idade Média para o Século XX: A  revolução 

industrial(visão técnica e visão ideológica). A revolução francesa, a formação dos estados 

modernos e a renascença: impactos sobre a administração.

3.5- Administração na Idade Moderna(Século XX):

3.5.1- Abordagem clássica.                        

3.5.2- Abordagem das relações humanas. 

3.5.3- A burocracia Weberiana.                 

3.5.4- Abordagem estruturalista.                

3.5.5- Abordagem comportamental.

3.5.6- Abordagem neoclássica.

Disciplina TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Administração de Empresas; Adm. - Linha de Formação em Gestão de 

Tecnologia da Informação; Adm. - Linha de Formação em Marketing; 

Adm. - Linha de Formação em Comércio Internacional; Adm. - Linha de 

Formação em Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina o aluno deve ser capaz de analisar e comparar, com visão crítica, 

a evolução do pensamento administrativo e sua relação com o momento atual, bem como, 

ter a capacidade de  perceber a dinâmica administrativa e organizacional das principais 

áreas da administração.

a partir de 2009/1
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3.5.7- Abordagem sistêmica.

3.5.8- Abordagem contingencial.

3.6- Administração na Pós-Modernidade: A segmentação do mercado consumidor e a 

flexibilização do mercado produtor; os grandes modelos atuais: o americano e o japonês.

3.7- Administração Brasileira: A busca de um modo próprio de administrar as 

organizações brasileiras.

Bibliografia Básica:

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração - Edição Compacta. S. Paulo: 

Campus, 2005.  

LODI, João Bosco. História da Administração. S. Paulo: Pioneira, 2003.

MUNIZ, Adir e FARIA, Hermínio. Teoria Geral da Administração. São Paulo: Atlas, 2007

Bibliografia Complementar: 

ARAUJO, Luis César. Teoria Geral da Administração. Editora Atlas, 2006.

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Teoria Geral da Administração. Editora Atlas, 2006.

SCHERMERHORN, John R. Administração Conceitos Fundamentais. Rio: LTC 2006.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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2548N-04

Esta disciplina objetiva oferecer aos alunos um entendimento inicial de Marketing, 

estudando seus conceitos fundamentais e descortinando as várias perspectivas que a área 

oferece para o sucesso das empresas.

3.1. Abordagens Gerais em Marketing:

3.1.1. Abordagem filosófica de marketing

3.1.2. Abordagem gerencial  de marketing

3.1.3. Composto de marketing (marketing mix);

3.1.4. Aplicações em instituições com e sem fins lucrativos.

3.2. Conceitos Centrais em Marketing:

3.2.1. Necessidades, desejos e demandas;

3.2.2. Produtos e serviços;

3.2.3. Utilidade, valor e satisfação;

3.2.4. Trocas, transações e relacionamentos;

3.3. Conceitos de Demanda:

3.3.1. Demanda da indústria, da empresa e derivada;

3.3.2. Estados da demanda: primária e seletiva;

3.3.3. Previsão de demanda;

3.4. Comportamento do consumidor/comprador:

3.4.1. Processo de compra;

3.4.2. Fatores condicionantes do processo de compra.

Disciplina ADMINISTRAÇÃO DE MARKETING

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. -  L. F. em Administração de Empresas; Adm. -  L. F. em Gestão da 

Tecnologia da Informação; Adm. -  L. F. em Marketing; Adm. -  L. F. em 

Comércio Internacional e Adm. - L. F. em Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá ter um adequado entendimento das implicações 

do gerenciamento do marketing na empresa, por meio da análise e da discussão dos 

conceitos centrais da disciplina. A disciplina objetiva, ainda, colocar os alunos em 

situações empresariais mais próximas da realidade por meio do desenvolvimento de uma 

estratégia de marketing para um novo produto.

a partir de 2009/1

 
 

 Av. Ipiranga, 6681 – Prédio 50 – 10º andar - Sala 1008| CEP 90619-900 | Porto Alegre, RS – Brasil 
Fone: (51) 3320-3547 | E-mail: enegocios@pucrs.br | www.pucrs.br/negocios 

1Página07/fev/22 12:03 2009 1/



ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

3.5. Mercado:

3.5.1. Conceito e componentes;

3.5.2. Potencial de mercado;

3.5.3. Tipos de mercado;

3.5.4. Previsão de demanda.

3.6. Segmentação de mercado e posicionamento:

3.6.1. Conceitos; 

3.6.2. Bases de segmentação;

3.6.3. Posicionamento da oferta.

3.7. Ambiente e Sistema de marketing:

3.7.1. Ambiente tarefa;

3.7.2. Públicos relevantes;

3.7.3. Macroambiente;

3.7.4. Análise da concorrência.

3.8. Administração e gerência de marketing:

3.8.1. Marketing e as outras áreas funcionais;

3.8.2. Organização de marketing.

3.9. Estratégias de marketing:

3.9.1. Componentes: mercado alvo; composto de marketing e posicionamento competitivo;

3.9.2. Opções de estratégias de marketing.

3.10. Marketing para instituições sem fins lucrativos:

3.10.1. Peculiaridades;

3.10.2. Aplicações.

 

3.11. Marketing no contexto brasileiro:

3.11.1. Contexto econômico, político e social;

3.11.2. Situação atual.

Bibliografia Básica: 

KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de Marketing. São Paulo, Prentice Hall, 2006

Bibliografia Complementar: 

CHURCHILL, Gilbert A.; PETER, J. Paul. Marketing: Criando Valor para os Clientes. São Paulo, Saraiva, 

2000.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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KOTLER, Philip. Administração de Marketing: a edição do novo milênio. São Paulo, Prentice Hall, 2000.

LOVELOCK, Christopher & WRIGHT, Lauren. Serviços: Marketing e Gestão. São Paulo, Saraiva, 2001.

BOONE, Louis E.; KURTZ, David L. Marketing Contemporâneo. São Paulo, Cengage Learning, 2009.

 
 

 Av. Ipiranga, 6681 – Prédio 50 – 10º andar - Sala 1008| CEP 90619-900 | Porto Alegre, RS – Brasil 
Fone: (51) 3320-3547 | E-mail: enegocios@pucrs.br | www.pucrs.br/negocios 

3Página07/fev/22 12:03 2009 1/



ESCOLA DE NEGÓCIOS
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2548P-04

A disciplina trata da elaboração do planejamento estratégico a partir de uma análise 

detalhada do meio ambiente e fatores internos da organização, considerando as limitações 

e vantagens dos modelos propostos pelos principais autores e das principais ferramentas 

de análise ambiental e implementação para esse fim.

3.1- Introdução

3.2- Cenários: as grandes tendências econômicas, políticas e sociais

3.3- Planejamento Estratégico

3.4- Definindo o Negócios

3.5- Identificando a Missão

3.6- Explicando Princípios

3.7- Analisando o Ambiente

3.8- Definindo Objetivos

3.9- Formulando Estratégias

3.10- Controle Gerencial

Disciplina ESTRATÉGIA EMPRESARIAL

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. -  L. F. em Administração de Empresas; Adm. -  L. F. em Gestão da 

Tecnologia da Informação; Adm. -  L. F. em Marketing; Adm. -  L. F. em 

Comércio Internacional e Adm. - L. F. em Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

Bibliografia Básica: 

CERTO, Samuel C. e PETER, J. C. Administração Estratégica. São Paulo: Pearson-Prentice Hall, 2005. 

FERNANDES, Bruno H. R.; BERTON, Luiz H. Administração Estratégica: da Competência 

Empreendedora à Avaliação de Desempenho. São Paulo: Saraiva, 2005.

KIM, W. CHAN, MAUBOURGNE, R. A Estratégia do Oceano Azul. Rio de Janeiro, Campus, 2005.

MINTZBERG, Henry; LAMPEL, Joseph; QUINN, James Brian; GHOSHAL, Sumantra. O Processo da 

Estratégia: Conceitos, Contextos e Casos Selecionados. Porto Alegre: Bookman, 2006.

VASCONCELOS Fº, P., PAGNONCELLI, D. Construindo Estratégias para Vencer. Rio de Janeiro, 

Campus, 2001.

Bibliografia Complementar: 

CHIAVENATO, Idalberto; SAPIRO, Arão. Planejamento Estratégico. Fundamentos e Aplicações. São 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá ser capaz de entender o que é Estratégia e sua 

evolução ao longo do tempo, aprender a analisar o Cenário futuro e torná-lo apto a 

elaborar o Planejamento Estratégico de uma Organização.

de 2009/1 à 2014/2
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Paulo: Campus, 2004. 

HITT, Michael A.; IRELAND, R. Duane; HOSKISSON, Robert E. Administração Estratégica. São Paulo: 

Thomson, 2002.

KAPLAN, Robert e NORTON, David P. A Estratégia em Ação – Balanced Scorecard. Rio de Janeiro: 

Campus, 1997.

OLIVEIRA, Djalma de P. R. Planejamento Estratégico. Conceitos, Metodologia e Práticas. São Paulo: 

Atlas, 2001.

PORTER, Michael E. Estratégia Competitiva: Técnicas para Análise de Indústrias e da Concorrência. Rio de 

Janeiro: Campus, 1991.
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2548R-04

A disciplina aborda metodologias, técnicas e ferramentas para o diagnóstico e 

aperfeiçoamento de processos e modelos organizacionais, assim como elaboração e 

implementação de planos de melhorias. Questões referentes à origem e evolução da OSM, 

estrutura e processos organizacionais.

3.1. Introdução à Organização de Sistemas e Métodos;

3.1.1. Origem de O&M / OSM;

3.1.2. Competências da função OSM.;

3.1.3. Evolução de técnicas e procedimentos de O&M / OSM / Qualidade.

3.2. Estruturas Organizacionais;

3.2.1. A estrutura básica de uma empresa: níveis estratégico, tático e operacional;

3.2.2. As estruturas das micro, médias e grandes empresas;

3.2.3. As estruturas gerenciais e operacionais;

3.2.4. As culturas da função e do projeto/processo;

3.2.5. Modelagem organizacional: técnicas de departamentalização;

3.2.6. A representação gráfica das estruturas: tipos de organogramas.

3.3. Identificação e classificação de disfunções organizacionais;

3.3.1. Tipologia das disfunções;

3.3.2. Respostas usuais contra a tendência à deterioração.

3.4. Metodologias para o desenvolvimento organizacional;

3.4.1. MASP - Método de Análise e Solução de Problemas;

3.4.2. Análise Administrativa para o diagnóstico de organizações e propostas de solução;

Disciplina ORGANIZAÇÃO, SISTEMAS E MÉTODOS

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - Linha de Formação em Administração de Empresas; Adm. - Linha 

de Formação em Comércio Internacional; Adm. - Linha de Formação em 

Marketing; Adm. - Linha de Formação em Gestão de T.I.; Adm. - Linha de 

Formação em Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá ser capaz de ter espírito crítico, criativo e 

inovador na aplicação de metodologias para o diagnóstico de modelos organizacionais e 

para a elaboração de planos de melhorias.

a partir de 2009/1
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3.4.3. Análise organizacional baseada em metáforas: as diferentes imagens para conceber 

empresas;

3.4.4. Estratégias e ferramentas para o levantamento de dados e informações;

3.4.5. Análise e planejamento de soluções;

3.4.6. Implementação e controle de resultados;

3.4.7. O Ciclo PDCA / SDCA;

3.4.8. Definição dos itens de controle e de verificação;

3.4.9. A lógica de funcionamento dos ciclos PDCA / SDCA;

3.4.10. Melhoria e manutenção de padrões;

3.4.11. O gerenciamento da rotina e a delegação.

3.5. O gerenciamento de processos;

3.5.1. O mapeamento de processos;

3.5.2. Técnicas de descrição;

3.5.3. Representação gráfica: macro fluxogramas e fluxogramas de processos;

3.5.4. Planos para melhoria de processos.

3.6. O fluxo físico do processo;

3.6.1. O leiaute em serviços;

3.6.2. Análise da distribuição do trabalho.

3.7. A documentação nas organizações;

3.7.1. Formulários e telas;

3.7.2. Tipos e estrutura de manuais;

3.7.3. Modelos de instruções operacionais.

Bibliografia Básica: 

CAMPOS, Vicente Falconi. TQC: Gerenciamento do trabalho da rotina do dia-a-dia. R.J;: Bloch, 1994.

COLENGHI, Vitor Mature. O&M e Qualidade Total: uma integração perfeita. R.J.: Qualitymark, 1997.

CURY, Antônio. Organização e Métodos: uma visão holística. S.P.: Atlas, 2000.

HARRINGTON, H. James. Aperfeiçoando Processos Empresariais. SP.: Macron Books, 1993.

SIMCSIK, Tibor. Organização, sistemas e métodos. S.P.: Futura, 2002.

Bibliografia Complementar: 

ARAÚJO, Luis Cesar G. Organização, sistemas e métodos e as modernas ferramentas de gestão 

organizacional. S.P.: Atlas, 2001.

LAS CASAS, Alexandre. Qualidade total em serviços. S.P.: Atlas, 2004. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Administração de processos. S.P.: Atlas, 2006.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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2548T-04

A disciplina propicia conhecimentos sobre os fatores individuais, sociais e 

organizacionais que influenciam o comportamento do consumidor individual e 

organizacional. São estudadas as atividades físicas e mentais desses consumidores, que 

resultam em decisões e ações de pagar por, comprar e usar produtos e serviços.

3.1. Marketing e Psicologia.

3.2. Comportamento do Consumidor

3.3. Modelos de Comportamento do Consumidor.

3.4. Fatores que influenciam o comportamento de compra do indivíduo:

3.4.1. Fatores Culturais;

3.4.2. Fatores Sociais;

3.4.3. Fatores Pessoais: família; domicílio; raça; classe social; propaganda boca-a-boca; 

religião, etc.;

3.4.4. Fatores Psicológicos: Percepção; Motivação ; Aprendizado; Crenças e Atitude;

3.4.5. Influências situacionais.

3.5. Papéis da Compra:

3.5.1. Iniciador;

3.5.2. Influenciador;

3.5.3. Decisor;

3.5.4. Comprador;

3.5.5. Usuário.

3.6. Modelo básico de processo de decisão de compra:

3.6.1. dentificação da Necessidade;

Disciplina COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em Administração de Empresas; Adm. - L.F. em Marketing.Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao final da disciplina, o aluno deverá conhecer sobre os fatores individuais, sociais e 

organizacionais mais importantes na compreensão do comportamento do consumidor 

individual e organizacional.

de 2009/1 à 2018/2
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3.6.2. Busca da Informação;

3.6.3. Avaliação das alternativas;

3.6.4. Escolha: Regras de Decisão;

3.6.5. Compra;

3.6.6. Avaliação Pós-Compra;

 3.7. Segmentação:

3.7.1. Nichos de mercado;

3.7.2. Personalização;

3.7.3. Database marketing e marketing um a um;

3.7.4. Marketing Direto (ver Administração de Vendas e Negociação).

3.8. Comportamento do Consumidor Organizacional.

Bibliografia Básica: 

BLACKWELL, Roger; MINIARD, Paul; ENGEL, James. Comportamento do consumidor. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning, 2005.

CHURCHILL, Jr.; PETER, J. Paul. Marketing. Criando Valor para os clientes. São Paulo: Saraiva, 2000.

CIDES, Sérgio J. Introdução ao marketing: princípios e aplicações para micro e pequenas empresas. São 

Paulo: Atlas, 1997, 113 p.

KARSAKLIAN, Eliane. Comportamento do Consumidor. São Paulo: Atlas, 2004.KOTLER, Philip. 

Administração de Marketing. São Paulo: Prentice Hall, 2000.

SHETH, Jagdish N.; MITTAL, Banwari & NEWMAN, Bruce I. Comportamento do Cliente: indo além do 

Comportamento do Consumidor. São Paulo: Atlas, 2001.

SOLOMON, Michael R. O Comportamento do Consumidor: Comprando, Possuindo e Sendo. Porto Alegre: 

Bookman, 2008.

Bibliografia Complementar: 

ENGEL, James F.; BLACKWELL, Roger D.; MINIARD, Paul W. Comportamento do Consumidor. Rio de 

Janeiro: LTC, 2000.

HAWKINS, Del I.; MOTHERSBAUGH, David L.; BEST, Roger J. Comportamento do Consumidor: 

Construindo a Estratégia de Marketing. Rio de Janeiro: Campus, 2007.

KOTLER, Philip; KELLER, Kevin.   Administração de marketing. 12. ed. São Paulo : Pearson, 2006.

SCHIFFMAN, Leon G. & KANUK, Leslie Lazar. Comportamento do Consumidor. São Paulo: Editora LTC, 

2000.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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2548U-04

A disciplina trata sobre a importância da gestão da informação nas organizações e os 

principais tipos de Sistemas de Informações disponíveis para realizar estas atividades nos 

diversos níveis organizacionais. Também apresenta formas e técnicas adequadas para 

inserir os recursos da Tecnologia da Informação como ferramentas estratégicas na 

administração dos negócios.

3. A informação nas organizações:

3.1. Sociedade, competitividade e informação;

3.1.1. Dados, informação e conhecimento;

3.1.2. Fontes, requisitos, atributos e política de informação;

3.1.3. A informação e o processo decisório.

 

3.2. Sistemas de Informação:

3.2.1. Conceito e características de Sistemas e Sistemas de Informação;

3.2.2. Componentes dos Sistemas de Informação.

 

3.3. Aplicação da Gestão da Informação nas Organizações:

3.3.1. Informações Transacionais;

3.3.2. Informações Gerenciais;

3.3.3. Informações de Apoio à Decisão;

3.3.4. Informações Executivas.

 

3.4. Uso organizacional de sistemas corporativos

3.4.1. Sistemas Integrados de Gestão - ERP;

3.4.2. Sistemas de Gestão do Relacionamento com o Cliente- CRM.

Disciplina ADMINISTRAÇÃO DA INFORMAÇÃO

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em Comércio Internacional; Adm. - L.F. em 

Empreendedorismo e Sucessão; Adm. - L.F. em Marketing, Adm. L.F. em 

Gestão de TI.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá ser capaz de desenvolver conhecimentos 

relacionados ao papel da informação como fator estratégico para o suporte aos objetivos 

de negócio e à promoção da competitividade das organizações.

a partir de 2009/1
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3.5. Seleção e Avaliação de Sistemas de Informação:

3.5.1. Etapas da avaliação dos SI;

3.5.2. Critérios de avaliação dos SI;

3.5.3. Alinhamento dos SI com os processos organizacionais;

3.5.4. Alinhamento dos SI com as estratégias organizacionais;

3.5.5. Alinhamento dos SI com a cultura organizacional.

3.6. Impacto da adoção da Tecnologia da Informação nas Organizações:

3.6.1. Problemas decorrentes da adoção de novas Tecnologias da Informação;

3.6.2. O comportamento do usuário frente a novas Tecnologias da Informação.

 

3.7. Comércio Eletrônico e E-business:

3.7.1. Definições, características e tendências;

3.7.2. Benefícios organizacionais do Comércio Eletrônico;

3.7.3. Estratégias de comércio eletrônico (e-procurement, e-learning, varejo eletrônico, 

leilão eletrônico, etc.).

 

3.8. O impacto da Internet e do comércio eletrônico na estratégia das organizações:

3.8.1. Modelos de negócios eletrônicos;

3.8.2. Cadeia de valor virtual;

3.8.3. Internet e as forças competitivas de Porter.

Bibliografia Básica:

ALBERTIN, A. L.; ALBERTIN, R. M. (org). Desafios da Tecnologia da Informação aplicada aos negócios. 

São Paulo: Atlas, 2004.

DAVENPORT, T. H.; MARCHAND, D. A. M. ;  DICKSON, T. Dominando a Gestão da Informação. Porto 

Alegre: Bookman, 2004. 

TURBAN, E; MCLEAN, E.; WETHERBE, J. Tecnologia da Informação para Gestão. Porto Alegre: 

Bookman, 2004.

Bibliografia Complementar: 

BEAL, A. Segurança da informação. São Paulo: Atlas, 2005.

FOINA, P. Tecnologia de informação:planejamento e gestão. São Paulo: Atlas, 2006.

LAUDON, K. LAUDON, J. Sistemas de informação: com internet. Rio de Janeiro: LTC, 1999.

O´BRIEN, J. Sistemas de informação e as decisões gerenciais na era da Internet. São Paulo: Saraiva, 2004.

STAIR, R. Princípios de sistemas de informação. Rio de Janeiro: LTC, 1998.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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2549M-04

A disciplina aborda os conhecimentos, metodologias, ferramentas e técnicas 

tradicionalmente e amplamente utilizadas para planejar, administrar e executar com 

sucesso o ciclo de vida de projetos. Além das práticas tradicionais a disciplina contempla 

tópicos emergentes e atuais sobre a gestão de projetos.

3.1. Introdução a Gerência de Projetos;

3.1.1.  Conceito de projetos e suas características;

3.1.2. Gestão de projetos e suas características;

3.1.3. Habilidades do gestor de projetos.

3.2. Processos de um projeto;

3.2.1. Processos de definição ou iniciação;

3.2.2. Processos de planejamento;

3.2.3. Processo de execução;

3.2.4. Processos de controle;

3.2.5. Processo de encerramento.

3.3. Àreas da gestão de projetos;

3.3.1. Gerenciamento do escopo;

3.3.2. Gerenciamento do prazo;

3.3.3. Gerenciamento do custo;

3.3.4. Gerenciamento da integração;

3.3.5. Gerenciamento dos recursos humanos;

3.3.6. Gerenciamento da informação;

3.3.7. Gerenciamento da comunicação;

3.3.8. Gerenciamento dos riscos;

3.3.9. Gerenciamento das aquisições.

Disciplina GESTÃO DE PROJETOS

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em Administração de Empresas; Adm. L.F. em Gestão de TI.Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de realizar a iniciação, o planejamento, a 

execução, o controle e a finalização de projetos através das melhores práticas evolvendo 

integração, escopo, tempo, custos, qualidade, recursos humanos, comunicação, riscos e 

aquisições.

a partir de 2009/1
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3.4. Ferramentas para gestão de projetos.

3.5. Visão do Project Management Institute (PMI);

3.5.1. Histórico;

3.5.2. Objetivos;

3.5.3. Publicações;

3.5.4. Atividades; 

3.5.5. Certificações.

3.6. Noções de PERT/COM.

Bibliografia Básica:

PHILLIPS, J. Gerência de Projetos de Tecnologia da Informação. Rio de Janeiro: Campus, 2003.

PMBOK. Project Management Body of Knowledge. Newton Square: Project Management Institute, 2004.

PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE - PMI. Um Guia do Conjunto de Conhecimentos do 

Gerenciamento de Projetos- PMBOK; Guide 3ª Edição 2004.

PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE - PMI. Um Guia do Conjunto de Conhecimentos do 

Gerenciamento de Projetos- PMBOK; Guide 4ª Edição 2008.

PHILLIPS, J. Gerência de projetos de tecnologia da informação. Rio de Janeiro: Campus, 2003.

VARGAS, R. V. Gerenciamento de Projetos: estabelecendo diferenciais competitivos. Rio de Janeiro: 

Brasport, 2003.

VARGAS, Ricardo Viana. Gerenciamento de Projetos. Editora Brasport, 6ª Edição, 2005.

Bibliografia Complementar: 

HELDMAN, Kim. Gerência de Projetos: guia para o exame oficial do PMI. Editora Elsevier, 2006, 529p.

MENEZES,Luís César de Moura. Gestão de Projetos. 2ª Edição. São Paulo:Atlas, 2007.227p.

MULCAHY, Rita. PMP Exam Prep. EUA: Editora RMC Publications, Inc, 2005.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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2549N-04

A disciplina prove uma visão integrada e mercadológica do papel de vendas numa 

organização, abrangendo desde aspectos estratégicos da gestão do esforço de vendas, até 

decisões e ações operacionais relativas a recrutamento, seleção, treinamento e 

remuneração de equipe de vendas, assim como técnicas de negociação integradas aos 

esforços de vendas.

3.1. Promoção de Vendas;

3.1.1. Objetivo da Promoção de Vendas;

3.1.2. Principais decisões a respeito.

3.2. Estruturação do Plano de Vendas;

3.2.1. Avaliação de Oportunidades;

3.2.2. Identificação dos clientes;

3.2.3. Qualificação dos clientes;

3.2.4. Pesquia de Clientes.

3.3. Potencial de Mercado e Previsão de Vendas;

3.3.1 Segmentação de Mercado;

3.3.2 Distribuição de vendedores/pontos de venda.

3.4. Planejamento da Força de Vendas;

3.4.1. Objetivos e estratégia da força de vendas;

3.4.2. Previsão de Vendas e a estratégia para vender;

3.4.3. Estrutura da força de vendas;

Disciplina ADMINISTRAÇÃO DE VENDAS E NEGOCIAÇÃO

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - Linha de Formação em Administração de Empresas; Adm. - Linha 

de Formação em Gestão de TI; Adm. - Linha de Formação em Marketing; 

Adm. - Linha de Formação em Comércio Internacional; Adm. - Linha de 

Formação em Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá estar apto a desenvolver o planejamento de venda 

da empresa. Ser capaz de desenvolver um  adequado gerenciamento da função de vendas 

na empresa, através da análise e discussão de conceitos centrais de Administração de  

Vendas.

a partir de 2009/1
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3.4.4. Transporte e localização da força de vendas;

3.4.5. O tamanho da  força de vendas.

3.5. A remuneração da força de vendas;

3.5.1. Quotas de Volume de Vendas;

3.5.2. Quotas de Lucros;

3.5.3. Quotas de Despesas;

3.5.4. Quotas de Atividades;

3.5.5. Quotas Combinadas;

3.5.6. Métodos para definição de Quotas.

3.6. Gerenciamento da força de vendas.

3.7. Recrutamento e seleção da força de vendas.

3.8. Treinamento de vendedores;

3.8.1. Supervisão de vendedores;

3.8.2. Motivação de vendedores;

3.8.3. Avaliação de vendedores;

3.8.4. Despesas da força de vendas;

3.8.5. A alocação dos custos;

3.8.6. Esforços de venda mal direcionados.

3.9. Análise do Volume de vendas;

3.9.1. Volume Total de Vendas;

3.9.2. Vendas por Territórios;

3.9.3. Vendas por Produtos;

3.9.4. Vendas por Categoria de Clientes;

3.9.5. Fechamento: apenas o volume de vendas é insuficiente;

3.9.6. Auditoria de Marketing.

3.10. Plano de carreira para vendedores;

3.10.1. Estilo de vida de um executivo de vendas;

3.10.2. Escolaridade;

3.10.3. Experiências;

3.10.4. Habilidades de Liderança;

3.10.5. Habilidades Administrativas;

3.10.6. Desejo de vender;

3.10.7. Recompensas financeiras.
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3.11. Marketing Direto;

3.11.1. Venda Pessoal;

3.11.2. Mala direta;

3.11.3. Marketing de catálogo;

3.11.4. Telemarketing;

3.11.5. Terminais Multimídia.

Bibliografia Básica:

GOBE, Antônio Carlos. Administração de Vendas. São Paulo: Saraiva, 2001.

CORTEZ, Edmundo Vieira. Conversando sobre Vendas. São Paulo: Atlas, 1996.

STANTON, Willian Jr. Administração de Vendas. Rio de Janeiro: Campus, 2005.

Bibliografia Complementar: 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Vendas: uma abordagem introdutória. Rio de Janeiro, 

Elsevier, 2005.

CHURCHILL, Jr.; PETER, J. Paul. Marketing. Criando Valor para os clientes. São Paulo: Saraiva, 2000.

KOTLER, Phillip. Marketing para o século XXI: como criar, conquistar e dominar.

PERREAULT, William D., Jr; McCARTHY, E. Jerome. Princípios de Marketing. Rio de Janeiro: LTC, 

2002.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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254AA-02

A disciplina de Orçamento Empresarial trata das atribuições dos Administradores na 

alocação dos recursos financeiros com vistas à otimização do desempenho organizacional, 

elaborando e gerindo instrumentos do planejamento, buscando a obtenção dos resultados 

em curto e longo prazos, englobando cálculos e modelos.

3.1. Fundamentos orçamentários;

3.1.1. Empresa;

3. 1.2. Processo de gestão;

3.1.3. Criação de valor;

3.1.4. Objetivos e vantagens do orçamento;

3.1.5. Modelos de condução;

3.2. Plano orçamentário;

3.2.1. Pontos principais;

3.2.2. Execução do plano orçamentário;

3.2.3. Aplicabilidade do orçamento.

3.3. Dinamização do plano orçamentário;

3.3.1. Projeções das demonstrações financeiras;

3.3.2. Controle orçamentário;

3.3.3. Integração entre o plano orçamentário e as projeções das demonstrações financeiras.

Disciplina ORÇAMENTO EMPRESARIAL

2Créditos : 30Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em  Administração de Empresas; Adm. - L.F. em Gestão da 

Tecnologia da Informação; Adm.  - L.F. em  Marketing; Adm. - L.F. em  

Comércio Internacional; Adm. -  L.F. em Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá ser capaz de planejar, implementar e controlar de 

forma dinâmica o desempenho financeiro da empresa, tomando consciência da 

interdependência e do conflito de interesses na tomada de decisões sobre alocação de 

recursos e estipulação de objetivos, em organizações que operam em ambiente complexo, 

competitivo, instável, sob restrições de recursos e com metas, grupos de constituintes 

internos e externos e estruturas temporais múltiplas e conflitantes.

de 2009/1 à 2018/2
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Bibliografia Básica: 

FREZATI, Fábio. Orçamento Empresarial: planejamento e controle gerencial. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2009.

LUNKES, Rogério J. Manual de Orçamento. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2007.

TARANTO, Fernando; PADOVEZE, Clóvis L. Orçamento Empresarial: novos conceitos e técnicas. 1 ed. 

São Paulo: Prentice Hall Brasil, 2008.

Bibliografia Complementar: 

MARTINS, Marco A.; PINHEIRO, Paulo R.; SANTOS, José L. dos; SCHMIDT, Paulo. Fundamentos de 

Orçamento Empresarial. 1 ed. São Paulo: Atlas, 2008.

MOREIRA, José C. Orçamento Empresarial: manual de elaboração. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2002.

SANVICENTE, Antônio Z; SANTOS, Celso da C. Orçamento na Administração de Empresas: 

planejamento e controle. 2 ed. São Paulo: Atlas, 1995.

SILVA, Hélio A. da; HOJI, Masakazu. Planejamento e Controle Financeiro: fundamentos e casos práticos de 

orçamento empresarial. 1 ed. São Paulo: Atlas, 2010.

SOBANSKI, Jaert J. Prática de Orçamento Empresarial: um exercício programado. 3 ed. São Paulo: Atlas, 

2000.
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254AB-04

Considera a evolução histórica, estratégias e a eficiência das operações como diferencial 

competitivo. O relacionamento da área de operações com as outras funções empresariais. 

Trata do conhecimento necessário ao desenvolvimento, organização, planejamento e 

controle da produção.

3.1. INTRODUÇÃO:

3.1.1. Conceito e importância da Administração da Produção.

3.1.2. Atividades da Administração da Produção e o ralacionamento com outras áreas da 

empresa.

3.1.3. A unidade produtora e o sistema econômico.

3.1.4. Passado e Presente da Administração da produção.

3.1.5. A função Produção e o Processo Decisório.

3.1.6. Estratégia de Produção.

3.2. PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO:

3.2.1. Fontes para desenvolvimento de produtos novos.

3.2.2. Análise do ciclo de vida.

3.2.3. Fatores envolvidos no projeto do produto.

3.3. ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO:

3.3.1. Tipos de sistemas de produção.

3.3.2. Estudo do Lay-Out.

Disciplina ADMINISTRAÇÃO DE OPERAÇÕES

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - Linha de Formação em Administração de Empresas; Adm. - Linha 

de Formação em Gestão da Tecnologia da Informação; Adm. - Linha de 

Formação em Marketing; Adm. - Linha de Formação em Comércio 

Internacional e Adm. - Linha de Formação em Empreendedorismo e 

Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao final da disciplina, o aluno deve estar familiarizado com a problemática do 

gerenciamento das operações de produção de bens, conhecer as fases de desenvolvimento 

de um produto, as formas mais comuns de organização da produção e como se faz o 

planejamento, a programação e o controle da produção. Sob o aspecto da 

competitividade,  conhecer os conceitos e alguns indicadores de eficiência e produtividade.

a partir de 2009/1
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3.3.3. Estudo de tempos e movimentos.

3.3.4. Manutenção.

3.4. GESTÃO DE DEMANDA E DA CAPACIDADE:

3.4.1. Planejamento programação e controle da produção.

3.4.2. Sistemas de administração da produção.

3.4.3. Teoria das restrições.

3.5. PRODUTIVIDADE:

3.5.1. Conceituação.

3.5.2. Indicadores.

3.5.3. A Informática como Suporte para a  AP.

Bibliografia Básica: 

DAVIS, Mark, AQUILANO Nicholas J., CHASE, Richard B. Fundamentos da Administração da Produção. 

3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.

Ritzman & Krajewski, Administração da Produção e Operações - Editora Prentice Hall, 2004.

SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; HARLAND Cristine; HARRISON, Alan; JOHNSTON, Robert.  

Administração da Produção. São Paulo, Atlas, 1996.

Chase, Aquilano, Davis, Fundamentos da Administração da Produção - Editora Bookman, 2001.

Bibliografia Complementar:

CAMPOS, Vicente Falconi. Controle da Qualidade Total - No Estilo Japonês. Nova Lima, INDG 

Tecnologia e Serviços, 2004.

CORRÊA, Henrique L.; GIANESI, Irineu G. N.; CAON, Mauro. Planejamento Programação e Controle da 

Produção - MRPII/ERP. São Paulo, Atlas, 2001.

DAVIS, Mark; AQUILANO, Nicholas; CHASE, Richard. Fundamentos da Administração da Produção. 

Porto Alegre, Bookman, 2001.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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254AC-04

A Disciplina tem foco na gestão das operações em serviços e suas características 

específicas, assim como o desenvolvimento dos processos de serviços considerando tanto 

as estratégias da organização quanto as expectativas dos clientes. Aborda aspectos que 

influenciam na qualidade percebida pelo cliente, o dimensionamento de recursos na 

prestação dos serviços e o uso da tecnologia da informação.

3.1.  Introdução;

3.1.1. Os serviços na economia contemporânea; 

3.1.2. O ambiente dos serviços; 

3.1.3. A evolução dos serviços .

 

3.2.  As operações de serviços; 

3.2.1. Classificação dos serviços; 

3.2.2. O pacote de serviços; 

3.2.3. Características das operações de serviços ;

3.2.4. Os níveis de contato do cliente com os serviços. 

 

3.3.  Estratégias de serviços; 

3.3.1. O ambiente competitivo dos serviços;  

3.3.2. A classificação dos serviços para a formulação de estratégias; 

3.3.3. Estratégias competitivas em serviços; 

Disciplina ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - Linha de Formação em Administração de Empresas; Adm. - Linha 

de Formação em Gestão da Tecnologia da Informação; Adm. - Linha de 

Formação em Marketing; Adm. - Linha de Formação em Comércio 

Internacional e Adm. - Linha de Formação em Empreendedorismo e 

Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de compreender a natureza dos processos 

e sistemas das organizações de operações de serviços com foco nas estratégias, projeto do 

produto, estrutura, gestão das operações, qualidade e produtividade,bem como, os tipos de 

clientes e suas relações com a organização identificando os aspectos que agregam valor ao 

serviço. Analisar o dimensionamento de recursos em relação à capacidade de atendimento 

e o gerenciamento de filas.

a partir de 2009/1
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3.3.4. Estratégias em serviços segundo o modelo de Porter;  

3.3.5. O gerenciamento da demanda e capacidade; 

3.3.6. Demanda x Capacidade; 

3.3.7. Estratégias para administração da demanda; 

3.3.8 Estratégias para otimização da capacidade;

3.3.9 Overbooking. 

 

3.4.  O sistema de prestação de serviços; 

3.4.1. A concepção do serviço; 

3.4.2. Posicionamento estrutural de processos de serviços; 

3.4.3. O projeto de processo de serviços; 

3.4.4. Tipos de contato com os clientes; 

3.4.5. O cliente como um co-produtor. 

 

3.5.  Marketing de serviços; 

3.5.1. Marketing de serviços orientado para o valor; 

3.5.2. Posicionamento de serviços; 

3.5.3. Entrega de serviços; 

3.5.4. O preço dos serviços; 

3.5.5. Promoção dos serviços. 

 

3.6.  Qualidade em serviços; 

3.6.1. A satisfação dos clientes; 

3.6.2. A expectativa dos clientes de serviços; 

3.6.3. As dimensões da qualidade em serviços; 

3.6.4. Análise e minimização das falhas na prestação de serviços;  

3.6.5. A mensuração da qualidade em serviços; 

3.6.6. A escala SERVQUAL.

 

3.7.  A tecnologia de informação aplicada às operações de serviços; 

3.7.1. e-commerce e e-business; 

3.7.2. Automação em Serviços; 

3.7.3. A tecnologia da informação como estratégia competitiva. 

 

3.8.  Gerenciamento de filas; 

3.8.1. Elementos de um sistema de fila; 

3.8.2. Aspectos dos sistemas de filas; 

3.8.3. O processo de chegada de clientes;

3.8.3.1. distribuições de chegada de clientes; 
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3.8.3.2. histograma de chegada de clientes; 

3.8.4. A disciplina da fila; 

3.8.5. As configurações e tipos das filas; 

3.8.6. Minimização do tempo de espera.

Bibliografia Básica: 

FITZSIMMONS, James A.; FITZSIMMONS, Mona J. Administração de Serviços: Operações, estratégia e 

tecnologia da informação. Porto Alegre: Bookman, 2005.

JOHNSTON, Robert; CLARK, Graham.  Administração de Operações de Serviço. São Paulo: Atlas, 

2002.      

LOVELOCK, Cristopher; WRIGHT, Lauren. Serviços: Marketing e Gestão. São Paulo: Saraiva 2003.

SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; HARLAND Cristine; HARRISON, Alan; JOHNSTON, Robert.  

Administração da Produção. São Paulo: Atlas, 1997.

Bibliografia Complementar: 

ALBRECHT, C. ZEMKE, R. Serviço ao Cliente. Rio de Janeiro: Campus, 2002.

CORREA, H. L.; CAON, M. Gestão de Serviços. São Paulo, Atlas, 2006.

LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Qualidade Total em Serviços - Conveitos e Exercícios Práticos. São Paulo: 

Atlas, 2004.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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A abordagem logística da disciplina engloba o planejamento, a coordenação e o controle 

do fluxo de materiais e de informações entre os diversos componentes da cadeia de 

suprimentos, até o consumidor final. A administração clássica de materiais visa dispor dos 

materiais necessários no momento apropriado e no lugar certo, ao menor custo global para 

a empresa.

3.1. Introdução:

3.1.1. Administração de Materiais - Uma Abordagem Logística;

3.1.2. Conceituação e importância;

3.1.3. Objetivos principais;

3.1.4. Áreas de interesse;

3.1.5. Subsistemas da logística e suas atividades.

3.2. Classificação e codificação de materiais (padronização):

3.2.1. Tipos de estoques quanto as suas características;

3.2.2. Sistemas de codificação de materiais.

3.3. Gestão de estoques:

3.3.1. Funções e objetivos dos estoques;

3.3.2. Dimensionamento e controle de estoques;

3.3.3. Tipos de estoques quanto as suas utilizações;

3.3.4. Provisões para estoques;

3.3.5. Classificação ABC (Pareto).

Disciplina ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS E LOGÍSTICA

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em  Administração de Empresas; Adm. - L.F. em Gestão da 

Tecnologia da Informação; Adm.  - L.F. em  Marketing; Adm. - L.F. em  

Comércio Internacional; Adm. -  L.F. em Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina o aluno deverá ser capaz de compreender o papel da 

administração de materiais (em uma abordagem logística) na empresa. Igualmente, deverá 

dispor de conceitos e técnicas que constituem elementos básicos para a gestão de estoques 

e compras, do manuseio e da armazenagem de materiais, dispondo de elementos para 

analisar situações encontradas nos diversos cenários das empresas.

a partir de 2009/1
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3.4. Métodos de controle de estoques:

3.4.1. Máximos e mínimos;

3.4.2. Duas gavetas (visual);

3.4.3. Revisões periódicas;

3.4.4. MRP e Kanban;

3.4.5. Custos de estoques;

3.4.6. Lote econômico de compras.

3.5. Compras:

3.5.1. Conceituação e importância;

3.5.2. Organização de compras;

3.5.3. Elementos centrais da função compras;

3.5.4. Relacionamento de compras com outras áreas da empresa (cliente/fornecedor 

interno);

3.5.5. Cadastro de fornecedores (desenvolvimento e avaliação de fornecedores);

3.5.6. A Internet como recurso para compras;

3.5.7. Processo aquisitivo: requisição de materiais, cotação de compras e negociação;

3.5.8. Pedido de compra;

3.5.9. Análise de valor nas compras.

3.6. Armazenamento de materiais:

3.6.1. Conceituação e importância;

3.6.2. Funções da armazenagem: recebimento/inspeção, estocagem e expedição;

3.6.3. Princípios da armazenagem;

3.6.4. Relacionamento da armazenagem com confiabilidade de dados de estoques;

3.6.5. Sistemas de localização de materiais.

Bibliografia Básica:

BALLOU, Ronal H. Logística Empresarial: transportes, administração de materiais e distribuição física. São 

PAulo: Atlas, 1993.

DIAS, Marco Aurélio P. Administração de materiais: uma abordagem logística. 4. ed. São Paulo: Atlas, 

1993.

MARTINS, Petrônio G.; ALT, Paulo Renato C. Administração de materiais e recursos patrimoniais. 2ª ed. 

São Paulo: Saraiva, 2006.

Bibliografia Complementar:

ARNOLD, J. R. Tony. Administração de materiais. São Paulo: Atlas, 1999.

BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: planejamento, organização e logística 

empresarial. Porto Alegre: Bookman, 2001.

GURGEL, Floriano do A. Logística industrial. São Paulo: Atlas, 2000.

MARTINS, Petrônio G.; ALT, Paulo Renato C. Administração de materiais e recursos patrimoniais. São 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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Paulo: Saraiva, 2000.

VIANA, João José. Administração de materiais: um enfoque prático. São Paulo: Atlas, 2000.
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A disciplina de pesquisa operacional trata as questões relativas à tomada de decisão e a 

compreensão dos aspectos sistêmicos a ela associados. Engloba aspectos de modelagem 

matemática para auxiliar e entender o processo decisório aplicado a problemas 

estruturados reais na área de administração.

3. Introdução a Pesquisa Operacional;

3.1. Origens;

3.2. Definições/ Conceitos;

3.3. Fases de um Problema de Pesquisa Operacional;

3.4. Tipos de Problemas estudados na Pesquisa Operacional.

4. Programação Linear;

4.1. Conceitos;

4.2. Notação Simbólica;

4.3. Formulação de Problemas - Modelagem Matemática;

4.4. Problemas de Transporte;

4.5. Problemas de Produção;

4.6. Problemas de Custos e Receitas diversas.

5. Resolução com uma única variável.

6. Análise Gráfica - Resolução com 2 Variáveis e N Restrições;

6.1. Maximização;

Disciplina PESQUISA OPERACIONAL

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. -  L. F. em Administração de Empresas; Adm. -  L. F. em Gestão da 

Tecnologia da Informação; Adm. -  L. F. em Marketing; Adm. -  L. F. em 

Comércio Internacional e Adm. - L. F. em Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá ser capaz de apresentar aos participantes 

metodologias com embasamento científico, como instrumento de apoio e análise de 

alternativas de decisões, bem como, fornecer condições para que o aluno ao finalizar a 

disciplina, seja capaz de saber destacar a importância desta, sua utilização e a facilitação 

da mesma na solução de problemas matemáticos. Dar condições para a tomada de decisão 

com segurança, no que se refere a escolha da alternativa a mais adequada.

a partir de 2009/1
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6.2.  Minimização.

7. Método Simplex;

7.1. Solução Básica;

7.2. Montagem de Tableau;

7.3. Maximização;

7.4. Minimização.

8. Análise de Sensibilidade;

8.1. Importância/utilização;

8.2. Curva de Oferta na Maximização;

8.3. Curva de Demanda da Maximização.

9. Resolução de Problemas com N variáveis e N Restrições - Software Excel/Solver - 

Análise de Sensibilidade - Curvas de Oferta e Demanda.

8-  Simulação - Modelagem;

8.1. Software - ProModel;

8.2. Conceitos e Aplicações - Aplicabilidade, Modelagem de Sistemas, Tipos de Modelos 

de Simulação e Verificação, Validação e Confiabilidade de Modelos;

8.3. Facilidades como Instrumento de Planejamento e Controle;

8.4. Elaboração de Exercício e Projeto com utilização dessa ferramenta.

Bibliografia Básica: 

ANDRADE, Eduardo Leopoldino. Introdução à pesquisa operacional: métodos e modelos para análise de 

decisão. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002.

BRONSON, Richard. Pesquisa Operacioanl. Editora McGraw-Hill do Brasil Ltda, São Paulo, 1990.

EHRLICH, Pierre Jaques. Pesquisa Operacional - Curso Introdutório. 4ª ed., Editora Atlas, São Paulo, 1982.

McCLOSKEY, Joseph F.  TREFETHEN, Florense N. Pesquisa Operacional como  instrumento de Gerência. 

Editora Edgar Blücher, São Paulo, 1966.

PRADO, Darci - Teoria das Filas e da Simulação - Editora INDG Tec. E Serviços Ltda.

SILVA, Ermes M. SILVA,  Elio M. GONÇALVES,  Valter Murolo, Afrânio C.  Pesquisa Operacional - 

programação Linear e Simulação. Ed. Atlas São Paulo, 1995.

WAGNER, Harvey M. Pesquisa Operacional. 2ª ed., Editora Prentice Hall do Brasil Ltda, Rio de Janeiro, 

1986.

Bibliografia Complementar: 

LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa Operacional na tomada de decisões: modelagem em excel. Rio de 

Janeiro: Campus, 2002.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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Trata dos princípios da metodologia científica, dos tipos, fases e procedimentos para 

realização e apresentação de pesquisas nas áreas de conhecimento do curso. A formatação 

e estrutura das monografias, resenhas e resumos de acordo com as normas da ABNT.

3.1. Conhecimento, Ciência, Pesquisa Científica e Pesquisa em Administração.

3.2. Tipos de Trabalhos Científico.

3.3. Fases da Pesquisa;

3.3.1. Identificação e formulação do problema de pesquisa;

3.3.2. Planejamento da Pesquisa;

3.3.3. Execução da Pesquisa;

3.3.4. Apresentação dos resultados.

3.4 Fundamentação Teórica: elaboração e normas ABNT para citações e referências.

3.5 Método de Pesquisa Qualitativo e Quantitativo.

3.6 Técnicas de coleta de dados.

3.7 Técnicas de análise de dados.

3.8 Estrutura de um TCC e normas ABNT para apresentação de trabalhos científicos;

3.8.1. Elaboração de slides e defesa em banca.

Disciplina METODOLOGIA DE PESQUISA

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. -  L. F. em Administração de Empresas; Adm. -  L. F. em Gestão da 

Tecnologia da Informação; Adm. -  L. F. em Marketing; Adm. -  L. F. em 

Comércio Internacional e Adm. - L. F. em Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá ser capaz de identificar os princípios de 

metodologia científica, fases e procedimentos aplicados aos Trabalhos de Conclusão de 

Curso, TCC's; conhecer a estrutura e as etapas de realização dos TCC's; elaborar um 

Projeto de Pesquisa, Aplicar e Redigir um Relatório, conforme os preceitos da 

metodologia de pesquisa científica.

a partir de 2008/2
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Bibliografia Básica: 

GIL, A. C.  Métodos e técnicas de pesquisa social.  São Paulo: Atlas, 1999.

MALHOTRA, N. K.  Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada. Porto Alegre: Bookman, 2001. 

FOSSATI, N. C.; LUCIANO, E. M. (Org.). Prática profissional em administração. Porto Alegre: Sulina, 

2008.

ROESCH, S. M. A.  Projetos de estágio do curso de administração.  São Paulo: Atlas, 1996.

Bibliografia Complementar: 

COLLIS, Jill; HUSSEY, Roger. Pesquisa em Administração. 2ed. São Paulo: Bookman, 2005.

HAIR JR., J. et al. Fundamentos de métodos de pesquisa em administração. Porto Alegre: Bookman, 2005.

MATTAR, F. N.   Pesquisa de marketing: metodologia, planejamento, execução, análise. São Paulo: Atlas, 

1994.  v. 1 e 2. 

RICHARDSON, R. J. et al. Pesquisa social: métodos e técnicas. São Paulo: Atlas, 1999.

SANTOS, V. dos e CANDELORO, R. J. Trabalhos Acadêmicos: Uma orientação para a pesquisa e normas 

técnicas. Porto Alegre: AGE, 2006.

THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Atlas, 1998.

VERGARA, Sylvia C. Projetos e Relatórios de Pesquisa em Administração. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2000.

YIN, R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. Porto Alegre: Bookman, 2001.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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A disciplina está relacionada com a gestão as diversas atividades associadas com o fluxo 

de materiais desde as matérias-primas até o usuário final, assim como o respectivo fluxo 

de informações. Aborda a integração destas atividades através da melhoria dos 

relacionamentos na cadeia, de forma a gerar vantagem competitiva sustentável.

3.1. Cadeia de suprimentos;

3.1.1. Relacionamentos na cadeia de suprimentos.

3.2. Logística empresarial;

3.2.1. Logística de suprimentos, operações / produção, distribuição e reversa.

3.3. Logística globalizada.

3.4. Combinações de atividades;

3.4.1. A logística na empresa;

3.4.2. Objetivos.

3.5. A estratégia de logística;

3.5.1. Planejamento logístico.

3.6. Serviços ao cliente;

3.6.1. Custos versus serviços;

3.6.2. O nível de serviços ótimo.

3.7. Processamento de pedidos.

Disciplina GERENCIAMENTO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em Administração de Empresas.Curso     : 

2 OBJETIVO

Visa uma abordagem moderna e estratégica da cadeia de suprimentos, considerando o 

gerenciamento da cadeia como uma vantagem competitiva. Compreender o que é a cadeia 

de suprimentos e os fatores chave no seu desempenho. Ferramentas e técnicas para a 

análise da cadeia. Planejamento, coordenação e fatores que influenciam na cadeia de 

suprimentos.

a partir de 2009/2
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3.8. Sistema de informação logística;

3.8.1. Informação, mensuração e relatórios de desempenho;

3.8.2. Resposta eficiente ao consumidor - ECR, CRM, procurement;

3.8.3. Integração da empresa com TI;

3.8.4. Comércio eletrônico, e-business e novas tecnologias.

3.9. Posicionamento organizacional;

3.9.1. Gerenciamento interfuncional e interorganizacional, alianças, terceirização;

3.9.2. Transporte;

3.9.3. Papel, fatores de decisão, meios e características, trade offs.

Bibliografia Básica: 

BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: planejamento, organização e logística 

empresarial. Porto Alegre: Bookman, 2001.

BOWERSOX, Donald; CLOSS, David. Logística empresarial: processo de integração da cadeia de 

suprimentos. São Paulo: Atlas, 2001.

Bibliografia Complementar:

BALLOU, Ronald H. Logística empresarial: transportes, administração de materiais e distribuição física. 

São Paulo: Atlas, 1993.

BERTAGLIA, Paulo Roberto. Logística: gerenciamento da cadeia de abastecimento. São Paulo: Saraiva, 

2003.

CHING, Hong Y. Gestão de estoques na cadeia de logística integrada: supply chain. São Paulo: Atlas, 1999.

CHOPRA, Sunil; MEINDL, Peter. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: estratégia, planejamento e 

operação. São Paulo: Prentice Hall, 2003.

CHRISTOFER, Martin. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos: estratégias para a redução de 

custos e melhoria dos serviços. São Paulo: Pioneira, 1997.

DORNIER, Philippe-Pierre et al. Logística e operações globais: textos e casos. São Paulo: Atlas, 2000.

SIMCHI-LEVI, D.; KAMINSKY, P.; SIMCHI-LEVI, E. Cadeia de suprimentos: projeto e gestão. Porto 

Alegre: Bookman, 2003.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

 
 

 Av. Ipiranga, 6681 – Prédio 50 – 10º andar - Sala 1008| CEP 90619-900 | Porto Alegre, RS – Brasil 
Fone: (51) 3320-3547 | E-mail: enegocios@pucrs.br | www.pucrs.br/negocios 

2Página07/fev/22 12:03 2009 2/



ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

254AJ-02

A disciplina aborda as diferentes teorias capazes de explicar as mudanças organizacionais, 

assim como as fontes de resistência à mudança que costumam ser enfrentadas durante este 

processo. Ela também apresenta modelos de intervenção capazes de provocar mudanças 

bem sucedidas, assim como estratégias de desenvolvimento organizacional e 

aprendizagem.

3.1. Significado da mudança;

3.1.1. Mudança de paradigma organizacional;

3.1.2. Impacto da mudança nas empresas;

3.1.3. Desafios: mudança proativa e mudança reativa.

3.2. Novas teorias científicas aplicadas à organização.

3.3. Organizações mecanicistas, organizações orgânicas e em redes.

3.4. Mudança organizacional;

3.4.1. Modelos de condução de mudança organizacional;

3.4.2. Resistência à mudança;

3.4.3. Estratégias para minimizar a resistência à mudança.

3.5. Cultura, comunicação, desenvolvimento organizacional e aprendizagem 

organizacional como suporte à mudança.

Disciplina GESTÃO DA MUDANÇA

2Créditos : 30Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em Administração de Empresas; Adm. - L.F. em 

Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

Bibliografia básica:

BRABANDERE, Luc de. O lado oculto das mudanças: a verdadeira inovação requer mudança de 

percepções. Editora Campus, 2006.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de compreender os elementos 

fundamentais que fazem parte do estudo da gestão da mudança organizacional e 

identificar a importância de administrar num ambiente turbulento e como superar este 

desafio.

a partir de 2009/1
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CHIAVENATO, I. Os novos Paradigmas:como as mudanças estão mexendo com as empresas. São Paulo: 

Atlas, 1996. (658.406 C532nb).

WOOD Jr. T. (Coord). Mudança organizacional: aprofundando temas atuais em administração de empresas. 

São Paulo: Atlas, 2000.   (658.406 M943ma).

 

Bibliografia complementar:

ALVES, Sérgio. Revigorando a Cultura da Empresa: uma abordagem cultural da mudanca nas organizações, 

na era da globalização. São Paulo: Makron Books, 1997. (658.406 A474r).

BAUER, Ruben. Gestão da mudança: caos e complexidade nas organizações. São Paulo: Atlas, 1999.   

(658.4063 B344g).

CAPRA. Fritjof. A Teia da Vida: uma nova compreensão científica dos sistemas vivos. São Paulo: Cultrix, 

1996. (577 C251t).

Duck, Jeanie Daniel.   O monstro da mudança nas empresas : as forças ocultas que interferem nas 

transformações organizacionais. Rio de Janeiro : Campus, 2002.

(658.406 D834m).

Harvard Business Review Book. Mudança. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

(658.406 M943mh).

 
 

 Av. Ipiranga, 6681 – Prédio 50 – 10º andar - Sala 1008| CEP 90619-900 | Porto Alegre, RS – Brasil 
Fone: (51) 3320-3547 | E-mail: enegocios@pucrs.br | www.pucrs.br/negocios 

2Página07/fev/22 12:03 2009 1/



ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

254AK-02

A disciplina busca analisar os diferentes tipos e estratégias de inovação para alavancagem 

organizacional, bem como a gestão do processo inovador adotado pelas empresas. Ela 

estuda também os sistemas de inovação caracterizados pela ligação entre universidade, 

empresas e governo, assim como os procedimentos para registro de patentes e formas de 

transferência de tecnologia.

3.1. Inovação;

3.1.1. Conceito;

3.1.2. Tipos de inovação;

3.1.3. Inovação incremental e radical;

3.1.4. Inovação de produto, processo, de negócio e de gestão.

3.2. Processo de inovação;

3.2.1.Trajetórias tecnológicas;

3.2.2. Condicionantes da inovação;

3.2.3. Competências organizacionais.

3.3. Estratégias de Inovação.

3.4. Sistemas de Inovação;

3.4.1. Interação Universidade/Empresa/Governo;

3.4.2. Transferência de Tecnologia.

Disciplina GESTÃO DA INOVAÇÃO

2Créditos : 30Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em Administração de Empresas; Adm. - L.F. em 

Empreendedorismo e Sucessão; Adm. - L.F. em Gestão de Tecnologia de 

Informação.

Curso     : 

Bibliografia Básica: 

AUDY, J.; MOROSINI, M. Inovação e Empreendedorismo na Universidade. Porto Alegre: EDIPUCRS, 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá ser capaz de identificar o processo inovador e 

empreendedor nas organizações, fornecer elementos para promover a discussão dos 

condicionantes dos processos, as suas interações, bem como, as conseqüências para a 

atividade científica e econômica.

de 2009/1 à 2018/2
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2006.

BARBIERI, J. Organizações Inovadoras. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2003.

Manual de OSLO.

MATTOS, J., GUIMARÃES, L. Gestão da Tecnologia e Inovação: uma abordagem prática. São Paulo: 

Saraiva, 2005.

Bibliografia Complementar: 

CHRISTENSEN, C.; ANTHONY, S.; ROTH, E. O Futuro da Inovação: usando as teorias da inovação para 

prever mudanças.Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.

JÚLIO, Carlos A.; NETO, José Salibi (organizadores). Inovação e mudança: autores e conceitos 

imprescindíveis. São Paulo: Publifolha, 2001. (Coletâneas HSM management).

SIMANTOB, Moysés; LIPPI, Roberta. Guia Valor Econômico de Inovação nas Empresas. São Paulo: 

Globo, 2003.

SOLLEIRO, J. Gestión Tecnológica: conceptos y prácticas. Ciudad de Mexico: UNAM, 2006.
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254AM-04

A disciplina aborda os sistemas produtivos e oportunidades para a implementação de uma 

gestão socioambiental. Num segundo momento aborda as questões de complexidade, ética 

e pensamento sistêmico como base de uma nova cidadania, voltada ao desenvolvimento 

sustentável e à responsabilidade corporativa.

3. Contexto histórico e social;

3.1. Crescimento e desenvolvimento econômico, desenvolvimento sustentável;

3.2. Agenda 21;

3.3. Capitalismo natural;

3.4. Capital sociaL;

3.5. Relatórios do Banco Mundial e das Nações Unidas.

4. Ligação entre sociedade e organização;

4.1. Gestão de tecnologia ambiental;

4.2. Recursos humanos e gestão socioambiental;

4.3. Legislação ambiental;

4.4. Consumo sustentável.

5. O papel da organização;

5.1. Estratégias ambientais;

5.2. ISO14000 e o Sistema de Gestão Ambiental;

5.3. Produção Mais Limpa;

5.4. Ecodesign e análise do ciclo de vida;

5.5. Logística reversa;

5.6. Ética e responsabilidade social corporativa;

Disciplina GESTÃO AMBIENTAL E RESPONSABILIDADE SOCIAL

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L. F. em Administração de Empresas; Adm. - L. F. em 

Empreendedorismo e Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina o aluno deverá ter a habilidade de: oportunizar a aquisição de 

conhecimentos e a reflexão crítica, sob o enfoque sistêmico, da problemática 

socioambiental visando o desenvolvimento de habilidades e atitudes para a gestão 

ambiental; Conhecer a evolução do conceito de qualidade socioambiental e de sua gestão 

nas organizações.

a partir de 2009/1
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5.7. Indicadores socioambientais;

5.8. Balanço social;

5.9. Marketing verde e marketing social.

Bibliografia Básica:

ANDRADE, R.; TACHIZAWA, T.; CARVALHO, A.B. Gestão ambiental: Enfoque estratégico aplicado ao 

desenvolvimento sustentável. São Paulo: Makron Books, 2000.

DONAIRE, D. Gestão Ambiental na Empresa. São Paulo: Atlas, 1995.

MELO, F. Responsabilidade Social Corporativa. São Paulo: Qualitymark, 2001.

Bibliografia Complementar:

AKATU. Site do Instituto AKATU, http://www.akatu.net/

ETHOS, Site do Instituto Ethos de Responsabilidade Social. http://www.ethos.org.br/

HAWKEN, P.; LOVINS, A.; LOVINS L.H. Capitalismo Natural - Criando a próxima revolução industrial. 

Ed. Cultrix. São Paulo, 1999.

KROETZ, C. Balanço Social, Teoria e Prática. São Paulo:Atlas, 2000

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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254AN-04

A disciplina aborda os conceitos de qualidade, sua evolução e aplicabilidade na gestão das 

organizações através da visão dos principais expoentes no assunto. Além das questões 

teóricas, aborda os sistemas de qualidade para padronização de processos, estágios de 

implantação, bem como sua importância para produtividade organizacional e 

desenvolvimento regional.

3.1. Introdução;

3.1.1 Conceito da Qualidade e seus desdobramentos na gestão dos processos;

3.1.2 Evolução histórica da Qualidade;

3.1.3 Inspeção de Qualidade;

3.1.4 Visão cliente x fornecedor;

3.1.5 Gestão por Processos;

3.1.6 Indicadores de Qualidade.

3.2. Ferramentas de Gestão da Qualidade   

3.2.1 As sete ferramentas da Qualidade;

3.2.2 PDCA (Plan, Do, Check; Action)

3.2.3 Kaizen, 5S;

3.2.4 Método de Análise e Solução de Problemas.

3.3. Normas Internacionais

3.3.1 Normas série ISO9000;

3.3.2 Auditoria da Qualidade;

3.3.3 Certificação ISO9000, ISO14000;

3.3.4 Padronização.

3.4. Técnicas da Qualidade

Disciplina GESTÃO DA QUALIDADE

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em Administração de Empresas.Curso     : 

2 OBJETIVO

Conscientizar o aluno acerca da importância nos resultados organizacionais no tocante à 

qualidade de seus produtos e serviços.

Apresentar os instrumentos e as técnicas necessárias para implementar a Gestão da 

Qualidade nas organizações.

a partir de 2009/2

 
 

 Av. Ipiranga, 6681 – Prédio 50 – 10º andar - Sala 1008| CEP 90619-900 | Porto Alegre, RS – Brasil 
Fone: (51) 3320-3547 | E-mail: enegocios@pucrs.br | www.pucrs.br/negocios 

1Página07/fev/22 12:03 2009 2/



ESCOLA DE NEGÓCIOS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

3.4.1 Controle Estatístico do Processo (CEP);

3.4.2 Análise de Valor;

3.4.3 Six Sigma;

3.4.4 DMAIC (Define, Measure, Analyze, Improve, Control).

BOUER, G.MIGUEL, P.A.C., RONTONDARO, R.G. - Gestão Estratégica da Qualidade. Editora Atlas, 

2008.

CAMPOS, V. FALCONI. Controle da Qualidade Total (ao estilo japonês). Fundação Christiano Ottoni, 

1992.

------------------------------- - Gerenciamento da rotina do trabalho do dia-a-dia. Fundação Christiano Ottoni, 

1994.

CHASE, Richard B., JACOBS, F. Robert, AQUILANO, Nicolas J.  Administração da Produção e 

Operações, McGraw-Hill, 2006.

CORRÊA, Henrique L, CORRÊA, Carlos A, Administração de Produção e Operações, Atlas, 2008.

DEMING W.G.  Qualidade: a Revolução da Administração. Editora Marques Saraiva, 1990.

JURAN, J.M. - Na Liderança pela Qualidade - Um guia para Executivos, Editora Pioneira, 1992.

KRAJEWSKI, Lee J., RITZMAN, Larry P., MALHOTRA, Manoj K.  Administração de Produção e 

Operações, Pearson Hall, 2009.

MARTINS, Petrônio G., LAUGENI, Fernando P.  Administração da Produção, Saraiva, 2006.

OSADA, Takashi. Housekeeping, 5S´s, Fundação Christiano Ottoni, 1994.

SHINGO, SHIGEO. Sistema Toyota de Produção. Editora Boman, 1996.

SILVA, João Martins. O Ambiente da Qualidade na Prática 5S, Fundação Christiano Ottoni, 1996.

WERKEMA, M. Cristina C.  As Ferramentas da Qualidade no Gerenciamento de Processos, Fundação 

Christiano Ottoni, 1995.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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254BE-04

A disciplina procura esclarecer os diferentes elementos que compõem o processo 

empreendedor, analisando desde questões relativas à identificação de oportunidades de 

negócios à criação/expansão de uma empresa. Ela aborda tanto questões gerais 

relacionadas aos empreendimentos empresariais, quanto os procedimentos práticos que 

possibilitam a elaboração de um plano de negócios.

3.1 Empreendedorismo;

3.2. Empreendedorismo e a importância do Plano de Negócios;

3.3. Oportunidades de crescimento: empresa nova, expansão e franquias.

4.1. Plano de Marketing;

4.2. Estrutura básica de um plano de marketing;

4.3. Análise de mercado;

4.4. Plano de Marketing;

4.5. Previsão de vendas.

5.1. Plano Econômico-financeiro;

5.2. Investimento inicial e usos e fontes;

5.3. Fontes de financiamento e necessidade de capital de giro;

5.4. Margem de Contribuição e ponto de equilíbrio;

5.5. Projeção do resultado (DRE) e Fluxo de Caixa;

5.6. Viabilidade do investimento e análise de sensibilidade.

Disciplina PLANO DE NEGÓCIOS

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em Empreendedorismo e Sucessão.Curso     : 

Bibliografia Básica: 

ANDREOLLA, N., ALEGRETTI, R. D. F. Plano de Negócios. Porto Alegre: SEBRAE, 2008.

BERNARDI, Luiz Antonio. Manual de Plano de Negócios: Fundamentos, Processos e Estruturacão. São 

Paulo: Atlas, 2006.

DOLABELA, F. O Segredo de Luísa. Rio de Janeiro: Sextante, 2008.

Bibliografia Complementar: 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá ser capaz de elaborar um Plano de Negócios, 

estudando o mercado e o aspecto econômico-financeiro.

a partir de 2008/2
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COLLINS, J. C., PORRAS, J. I. Feitas para Durar. Rio de Janeiro: Rocco, 1995.

GERBER, M. O Mito do Empreendedor Revisitado. São Paulo: Saraiva, 1996.

JUNQUEIRA, L. A. Negociação: tecnologia e comportamento. Rio de Janeiro: COP Editora, 1993.

PADOVEZE, C. Contabilidade Gerencial. Atlas.

POLIZEI. Eder.Plano de Marketing. São Paulo: Pioneira, 2005.

ANGELO, Eduardo Bom  Empreendedor Corporativo. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003.

BARON, Robert A. & SHANE,Scott A.  Empreendedorismo: Uma visão do processo.  São Paulo: Thomson

 Learning, 2007.

DORNELAS, José Carlos A  Empreendedorismo na prática. Mitos e verdades do empreendedor de sucesso. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.

Bibliografia Complementar: 

JUNQUEIRA, Luiz Augusto C. Negociação: tecnologia e comportamento. Rio de Janeiro: COP Editora, 

1995.
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254BW-04

A disciplina de Administração Financeira I aborda as atribuições dos Administradores 

Financeiros nas organizações, capacitando os alunos na interpretação dos principais 

demonstrativos financeiros, englobando cálculos e modelos teóricos, que oferecem 

suporte para a tomada de decisões gerenciais relacionadas com planejamento, análise e 

controle das finanças organizacionais no curto prazo.

3.1. Introdução:

3.1.1. Objetivos da Administração Financeira;

3.1.2. Decisões Financeiras Básicas;

3.1.3. O Ambiente Financeiro;

3.1.4. Efeitos Inflacionários;

3.1.5. Taxa Real e Taxa Nominal.

3.2.  Análise EconômicoFinanceira:

3.2.1. Demonstrações Financeiras Básicas;

3.2.2. Análise de Índices;

3.2.3. Análise Horizontal e Vertical;

3.2.4. Diagnóstico Financeiro;

3.2.5. Fluxo de Caixa Descontado.

3.3.  Administração Financeira de Curto Prazo:

3.3.1.  Administração do Disponível;

3.3.2.  Administração de Contas  Receber e Pagar;

3.3.3.  Administração de Estoques;

Disciplina FINANÇAS CORPORATIVAS DE CURTO PRAZO

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em  Administração de Empresas; Adm. - L.F. em Gestão da 

Tecnologia da Informação; Adm.  - L.F. em  Marketing; Adm. - L.F. em  

Comércio Internacional; Adm. -  L.F. em Empreendedorismo e Sucessão; 

Ciências Contábeis - L.F. em Controladoria e Tributos.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá saber tomar decisões financeiras amparados pelas 

ferramentas que identificam o valor do dinheiro no tempo, estará habilitado a analisar as 

demonstrações financeiras e poderá tomar decisões envolvendo a gestão do capital de giro 

como forma de otimizar os resultados corporativos.

de 2013/1 à 2020/2
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3.3.4. Administração de Compra.

3.4. Tópicos Especiais:

3.4.1. Tributação;

3.4.2. Relatórios.

Bibliografia Básica: 

ASSAF NETO, Alexandre. Finanças Corporativas e Valor. 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 2005.

GITMAN, Lawrence. Princípios de Administração Financeira. 10ª Ed. São Paulo: Addison Wesley, 2004.

PADOVEZE, CLÓVIS LUIS. Introdução à Administração Financeira. Texto e Exercícios. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning, 2005.

FERREIRA, JOSÉ ANTONIO STARK. Finanças Corporativas. Conceitos e Aplicações. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2005.

VIEIRA. Marcos Villela. Administração Estratégica de Capital de Giro. São Paulo: Atlas, 2005.

Bibliografia Complementar: 

MATARAZZO, Dante C. Análise Financeira de Balanços. 6ª Ed. São Paulo: Atlas, 2006.

MATIAS, Alberto Borges. Finanças Corporativas de Curto Prazo. A gestão do Valor do Capital de Giro. 

São Paulo: Atlas, 2007.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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254BX-04

A disciplina trata das atribuições e funcionamento das instituições que integram o 

Mercado Financeiro brasileiro, desenvolvendo competências para os alunos tomarem 

decisões quanto aos aspectos sistêmicos a ele associados, englobando o processo 

financeiro decisório atual e os procedimentos adotados em relação a avaliação dos ativos 

no mercado.

1. O SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL

1.1. Estrutura do Sistema Financeiro Nacional

1.1.1. O subsistema normativo

1.1.2. O subsistema operativo

1.2 O balanço de pagamentos brasileiro

2. ESTRUTURA DO MERCADO FINANCEIRO BRASILEIRO (INTERMEDIAÇÃO 

FINANCEIRA):

2.1. Mercado Monetário

2.2. Mercado de Câmbio

2.3. Mercado de Crédito

2.4. Mercado de Capitais

3. MERCADO DE CAPITAIS:

3.1. Mercado de ações à vista

3.1.1. Ações e sua avaliação

3.1.2. Os mercados primário e secundário

3.1.3. Abertura de capital

3.1.4. Governança Corporativa

3.2. Mercado a termo

Disciplina MERCADO FINANCEIRO

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em Administração de Empresas.Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de construir e ampliar conhecimentos 

sobre o Mercado Financeiro brasileiro. Pretende-se instrumentalizar o aluno para: realizar 

abordagens teórico-práticas sobre o mercado de financeiro, avaliar a economicidade da 

emissão de debêntures e lançamento de ações, conhecer o funcionamento dos mercados à 

vista, a termo e de derivativos (futuros e opções).

a partir de 2014/1
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4. ANÁLISE DE CARTEIRAS E SELEÇÃO DE PORTFÓLIO

4.1. Teoria de média e variância

4.2. Delineamento de carteiras e cálculo da fronteira eficiente

4.3. Modelo de precificação de ativos de capital – CAPM

4.4. Avaliação de carteiras com o Índice de Sharpe

4.5. Eficiência de mercado

4.6. Avaliação de desempenho de carteiras

5. DERVATIVOS

5.1. Mercado futuro e a sua formação de preços

5.1.1. Mercado futuro de índices de ações

5.1.2. Ajustes de posições a futuro

5.1.3. Operações a futuro

5.1.4. Estratégias de proteção (hedge) no mercado futuro 

5.2. Mercado de opções

5.2.1. Opções de compra (call) e de venda (put);

5.2.2. O Modelo de Precificação de Black & Scholes

5.2.3 Estratégias de proteção (hedge) no mercado de opções

6. ADMINISTRAÇÃO DE RISCOS NO MERCADO FINANCEIRO

6.1 O risco sistêmico ou não diversificável

6.2 O risco idiossincrático ou diversificável

6.3 A redução do risco pelo uso da diversificação de ativos em um portfólio

6.4 Métricas e estratégias de gestão de risco

Bibliografia Básica

ASSAF NETO, Alexandre. Mercado Financeiro. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

BROWN, S.J.; ELTON, E.J; GRUBER, M.J.; GOETZMANN, W.N. Moderna Teoria de Carteiras e Análise 

de Investimentos. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2004.

MARCUS, A.; BODIE, Z.; KANE, A. Fundamentos de Investimentos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2000.

MISUMI, J.Y; CAVALCANTE, F. Mercado de Capitais. 7. ed. São Paulo: Campus, 2008.

Bibliografia Complementar

BODIE, Z.; MERTON, R.C. Finanças. 1. ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.

WESTERFIELD, R.W.; ROSS, S.A.; JAFFE, J. Administração Financeira – Corporate Finance. 2. ed. São 

Paulo: Atlas, 2007.

COSTA JÚNIOR, N.C.F. da et al. Mercado de Capitais. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2000.

MARCUS, A.; BODIE, Z.; KANE, A. Fundamentos de Investimentos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2000.

PINHEIRO, J.L. Mercado de Capitais. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

WESTERFIELD, R.W.; ROSS, S.A.; JAFFE, J. Administração Financeira – Corporate Finance. 2. ed. São 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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Paulo: Atlas, 2007.
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A disciplina de Finanças Corporativas de Longo Prazo versa sobre as atribuições dos 

Administradores Financeiros nas organizações, capacitando os alunos para atuarem nas 

práticas financeiras de longo prazo, compreendendo o enfoque gerencial da alavancagem 

financeira, do custo de capital, das fontes de recursos necessárias para a realização de seus 

investimentos, bem como, dos custos específicos destas.

3.1.  Análise de investimentos:

3.1.1. Tipos e naturezas de projetos de investimento

3.1.2. O fluxo de caixa dos projetos de investimento

3.1.3. Taxa mínima de atratividade

3.1.4. Critérios de seleção de projetos de investimento

3.1.5. Comparação entre os critérios de seleção

3.1.6. Seleção de projetos com vidas desiguais 

3.1.7. Racionamento de capital

3.1.8. Gestão de risco em análise de investimentos: os equivalentes à certeza e a taxa de 

desconto ajustada ao risco

3.2. Estrutura e custo de Capital

3.2.1. Estrutura de Financiamento das Empresas

3.2.2. Capital de Terceiros x Capital Próprio

3.2.3. Custo do Capital Próprio e Custo do Capital de Terceiros

3.2.4. Custo Médio Ponderado de Capital

3.2.5. A seleção da estrutura ótima de capital

 

Disciplina FINANÇAS CORPORATIVAS DE LONGO PRAZO

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Administração - L.F. em  Administração de Empresas; Adm. - L.F. em 

Gestão da Tecnologia da Informação; Adm.  - L.F. em  Marketing; Adm. - 

L.F. em  Comércio Internacional; Adm. -  L.F. em Empreendedorismo e 

Sucessão.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao finalizar a disciplina, o aluno deverá ser capaz de conhecer os principais elementos 

para a gestão financeira de longo prazo das empresas, dando-lhes ferramentas e 

capacidade analítica para tomada de decisões de investimento e de financiamento com 

grande dimensão temporal, de caráter estratégico para as organizações.

de 2013/2 à 2020/2
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3.3. Alavancagem

3.3.1. Análise do ponto de equilíbrio

3.3.2. Alavancagem Operacional

3.3.3. Alavancagem Financeira

3.3.4. Alavancagem Combinada

Bibliografia Básica: 

BRAGA, Roberto. Fundamentos e técnicas de administração financeira. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 1995.

FERREIRA, JOSÉ ANTONIO STARK. Finanças Corporativas. Conceitos e Aplicações. São Paulo: Pearson

 Prentice Hall, 2005.

GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira. 10ª ed. São Paulo: Addison Wesley BRA, 

2004.

GITMAN, Lawrence. Princípios de Administração Financeira - Essencial. Porto Alegre: Bookman, 2001.

PADOVEZE, CLÓVIS LUIS. Introdução à Administração Financeira. Texto e Exercícios. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning, 2005.

Bibliografia Complementar:

ASSAF Neto, Alexandre. Finanças Corporativas e Valor. 3ª Ed.São Paulo: Atlas, 2007

LAPPONI, Juan Carlos. Projetos de investimento na empresa. 1ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007

LEMES Jr., Antônio B.; RIGO, Cláudio M.; CHEROBIN, Ana P.M.S. Administração financeira: princípios, 

fundamentos e práticas brasileiras. 2ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007

PADOVEZE, Clóvis L. Introdução à administração financeira. 1ª ed. São Paulo: Thomson Pioneira, 2005

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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254CB-04

Deverá possibilitar um aprendizado mais detalhado do conhecimento adquirido no curso 

através da investigação de uma área específica na linha de formação escolhida pelo aluno 

de modo a permitir a consolidação do desempenho profissional através de um 

acompanhamento supervisionado e elaboração da fase inicial do Trabalho de Conclusão 

de Curso (TCC).

3.1- Áreas de conhecimento da administração para desenvolvimento do Trabalho de 

Conclusão de Curso.

3.2- Justificativa para a escolha do tema (relevância científica do assunto escolhido).

3.3- Formulação do problema da pesquisa.

3.4- Definição da metodologia.

3.5- Estrutura provisória da monografia.

3.6- Elaboração de cronograma.

3.7- Referencial teórico provisório.

3.8- Realização de pesquisas bibliográficas, leventamento de dados, e visitas necessárias 

para a elaboração do "Projeto", segundo normas e princípios cinetíficos.

3.9- Normas para formatação dos trabalhos.

3.10- Critérios de avaliação.

Disciplina PRÁTICA PROFISSIONAL I (TCC/VIA EXECUTIVA/240H)

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. L.F. em Administração de Empresas; Adm. L.F. em Gestão de TI; 

Adm. L.F. em Comércio Internacional; Adm. L.F. em Empreendedorismo e 

Sucessão; Adm. L.F. em Marketing.

Curso     : 

2 OBJETIVO

Ao final da disciplina, o aluno deverá ter realizado a primeira etapa do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) com a orientação de um professor da faculdade.

a partir de 2015/1
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Bibliografia Básica: 

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1999.

MALHOTRA, N. K.  Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada. Porto Alegre: Bookman, 2001. 

ROESCH, S. Projetos de estágio do curso de administração. São Paulo: Atlas, 1996.

Bibliografia Complementar: 

COLLIS, Jill; HUSSEY, Roger. Pesquisa em Administração. 2ed. São Paulo: Bookman, 2005.

HAIR JR., J. et al. Fundamentos de métodos de pesquisa em administração. Porto Alegre: Bookman, 2005.

RICHARDSON, R. J. et al. Pesquisa social: métodos e técnicas. São Paulo: Atlas, 1999.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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254ME-04

Deverá possibilitar um aprendizado mais detalhado do conhecimento adquirido no curso 

através da investigação de uma área específica na linha de formação escolhida pelo aluno 

de modo a permitir a consolidação do desempenho profissional através de um 

acompanhamento supervisionado e elaboração da fase final do Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC).

3.1. Preenchimento da Ficha de Cadastro de TCC I e II, disponível na Área Moodle 

ESCOLA DE NEGÓCIOS - Trabalho de Conclusão de Curso, no tópico CADASTRO 

ELETRÔNICO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC I e TCC II. A 

resposta com a designação de seu professor Orientador será enviada via e-mail 

institucional, ou seja, Correio EDU.

3.2. Workshop Introdução ao uso do Qualtrics para pesquisa quantitativa.

3.3. Workshop Introdução ao uso do Atlas.ti para pesquisa qualitativa.

3.4. Workshop Introdução ao uso de Word para trabalhos acadêmicos.

3.5. Workshop Introdução ao uso de Mendeley para trabalhos acadêmicos.

3.6. Entrega final do TCC II (Vias Executiva e Empreendedora) na Área Moodle 

ESCOLA DE NEGÓCIOS - Trabalho de Conclusão de Curso, no tópico SALAS DE 

ENTREGA DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC II.

Disciplina PRÁTICA PROFISSIONAL II (TCC/VIA EXECUT. / 240H)

4Créditos : 60Carga Horária:

1 EMENTA

3 PROGRAMA

Vigência: 

Adm. - L.F. em Administração de Empresas; Adm. - L.F. em Comércio 

Internacional; Adm. - L.F. em Marketing; Adm. - L.F. em 

Empreendedorismo e Sucessão; Adm. - L.F. em Gestão de TI.

Curso     : 

Bibliografia Básica: 

GIL, A. C.  Métodos e técnicas de pesquisa social.  São Paulo: Atlas, 1999.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

2 OBJETIVO

Ao final da disciplina, o aluno deverá ter finalizado o Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) com a orientação de um professor da faculdade e ser capaz de apresentá-lo em uma 

banca examinadora.

a partir de 2015/2
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MALHOTRA, N. K.  Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada. Porto Alegre: Bookman, 2001. 

ROESCH, S. M. A.  Projetos de estágio do curso de administração.  São Paulo: Atlas, 1996.

Bibliografia Complementar: 

COLLIS, Jill; HUSSEY, Roger. Pesquisa em Administração. 2ed. São Paulo: Bookman, 2005.

HAIR JR., J. et al. Fundamentos de métodos de pesquisa em administração. Porto Alegre: Bookman, 2005.

RICHARDSON, R. J. et al. Pesquisa social: métodos e técnicas. São Paulo: Atlas, 1999.
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DISCIPLINA: LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 

CODICRED: 1217E-04  

CARGA HORÁRIA: 60H 

ANO/PERÍODO: 2012/1 

 

EMENTA  

A disciplina aborda o estudo teórico e prático dos aspectos de aquisição e desenvolvimento 

da LIBRAS e a análise dos fatores socioculturais da comunidade surda. 

 

OBJETIVOS 

Compreender os aspectos históricos, legais, sociais e educacionais da surdez; 

Compreender a política da educação de surdos e as correntes filosóficas; 

Adquirir conhecimentos básicos da LIBRAS, para uma comunicação básica com pessoas 

surdas; 

Compreender a importância dos aspectos sociais e culturais da surdez; 

Adquirir conhecimentos teóricos sobre aquisição de segunda língua, através de leituras que 

mostram conceitos relacionados aos mecanismos linguísticos desenvolvidos para surdos; 

Compreender diferentes usos das Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação 

de Surdos; 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Retrospectiva histórica da educação de surdos; 

Fundamentos legais, sociais e educacionais; 

Correntes filosóficas; 

Aquisição de segunda língua; 

Aspectos sintáticos e morfológicos da LIBRAS; 

Tecnologia assistiva de comunicação e informação na educação de surdos; 

Aquisição da LIBRAS de forma teórica e prática. 

 

METODOLOGIA 

Exposição dialogada; 

Debate; 

Assistencia a filmes; 

Produção textual; 

Seminário e outros. 

 

AVALIAÇÃO 

O aluno deverá ter um total 75% de presença.  Peso (10,0) em prova libras, em cada 

atividade deverá ter uma nota com os seguintes pesos: Resenha do filme (1,0); 

Dramatização I (3,0); Atividade visual (3,0) e Pesquisa (3,0), perfazendo um total de 10 

pontos. Serão somados peso da Prova G1 (10,0) e as atividades, dividindo por 2. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

OLIVER, Sacks. Vendo Vozes. Uma Jornada pelo Mundo dos Surdos. Rio de Janeiro: Imago, 

1990.      

QUADROS, Ronice Müller de; KARNOPP, Lodenir Becker.  Língua de Sinais Brasileira: 

estudos lingüísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

SKLIAR, Carlos (Org). A Surdez: Um Olhar sobre as Diferenças. Porto Alegre: Ed. Mediação, 

1998. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FARIA, S. R. Interface da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS com a língua portuguesa e 

suas implicações no ensino de português para surdos. Pesquisa linguística, 6. Brasília: 

UNB, 2001. 
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FERNANDES, Eulália. Organizadora. Surdez e bilinguismo. Porto Alegre: Mediação, 2005. 

JACINTO, R. C. Uma proposta bilíngue de educação para pessoa surda. Monografia. 

Universo/Rio de Janeiro, 2001. 

LODI, Ana Claudia Balieiro e LACERDA, Cristina Broglia Feitosa de. Uma escola, duas 

línguas: letramento em língua portuguesa e língua de sinais nas etapas iniciais de 

escolarização. Porto Alegre: Mediação, 2009. 

MACHADO, Lucyenne Matos da Costa Vieira e LOPES, Maura Corcini. 

Organizadoras. Educação de Surdos: políticas, língua de sinais, comunidade e cultura 

surda. 1. ed. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2010. 

 

OUTRA BIBLIOGRAFIA  

CAMPOS, Márcia de Borba. Ambiente telemático de interação e comunicação para suporte 

à Educação bilíngue de Surdos. Porto Alegre: UFRGS, CINTED, PGIE, 2001. 

CAPOVILLA, F. C., RAPHAEL, W. D. (2001a). Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da 

Língua de Sinais Brasileira. Volume I: Sinais de A a L. São Paulo: Edusp, Fapesp, Fundação 

Vitae, Feneis, Brasil Telecom. (ISBN: 85-314-0600-5).  

____. RAPHAEL, W. D. (2001b). Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de 

Sinais Brasileira. Volume II: Sinais de M a Z. São Paulo: Edusp, Fapesp, Fundação Vitae, 

Feneis, Brasil Telecom. (ISBN: 85-314-0603-X).  

FELIPE, Tanya. LIBRAS em Contexto. Curso Básico. Livro do Professor. MEC/SEESP/FNDE    

2. ed. rev. Kit: Livro e Fitas de Vídeo: Volumes I e II.  

GOLDFELD, Márcia. A Criança Surda. Linguagem e cognição numa perspectiva sócio-

interacionista. São Paulo: Plexus, 1997.   

LABORIT, Emmanuelle. O vo o da gaivota. Tradução de Lelita Oliveira. São Paulo: Best 

Seller, 1994.    

LANE, Harlan. A máscara da benevolência: a comunidade surda amordaçada. Lisboa, 

Piaget, 1992.  

QUADROS, Ronice Muller. Educação de Surdos. A Aquisição da Linguagem. Porto Alegre: 

Artmed, 1997. 

SKLIAR, Carlos. Atualidade da educação bilíngue para surdos. Porto Alegre: Mediação, 

1999. 

STROBEL, Karin Lilian. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Editora 

UFSC, 2008. 
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Disciplina: Língua Inglesa I 
Codicred: 1254U-04  
Carga Horária: 60 Horas-aula 
Ano-Período: 2011/2 
 
EMENTA 
 
     Desenvolvimento da competência lingüística em nível pré-intemediário de compreensão e 
produção oral e escrita. 
 
 
OBJETIVOS 
 
     Revisar e sistematizar o conhecimento das estruturas básicas da língua inglesa. 
     Desenvolver a habilidade de produção e compreensão oral e escrita através de 
vocabulário e estruturas lingüísticas previstas para o nível, de forma a permitir uma 
comunicação adequada ao mesmo. 
     Desenvolver estratégias de aprendizagem 
     Introduzir o aluno à leitura de textos literários e não literários. 
 
 
CONTEÚDOS 
 
     1. Funções e noções:  pedir e dar informações pessoais; conversar sobre atividades 
habituais; conversar sobre características de diferentes países; utilizar os números; 
expressar noções de quantidade; compreender e relatar fatos no passado; expressar desejos 
e planos; comparar; descrever; dar direções; falar sobre experiências anteriores. 
 
     2. Estruturas: Yes/No and information questions; present simple and continuous; present 
perfect; past simple and continuous; future will/going to; want/hope/enjoy/would like; 
comparative and superlative; synonyms/antonyms/homophones. 
 
 
METODOLOGIA 
 
 É utilizada a abordagem comunicativa, que estimula a participação ativa dos alunos 
em trabalho individual, em duplas ou em grupos. Os itens lingüísticos a serem trabalhados 
são apresentados pelo professor através do livro ou de outro recurso e são praticados de 
forma espontânea em situações de uso cotidiano da língua. 
 
AVALIAÇÃO 
 
 Além de provas que medem a produção e compreensão da língua falada e escrita, os 
alunos também são avaliados pela participação nas atividades realizadas em aula e pela 
apresentação de tarefas realizadas extra-classe. 
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BIBLIOGRAFIA 
 
     . Textos originais de diversos gêneros (contos, artigos de revistas, etc.). 
 
     . Dicionário monolíngüe (sugestões):  
                         Oxford Advanced Learner's Dictionary 
                         Longman Dictionary  of Contemporary English  
                         Collins Cobuild English Dictionary 
                         Cambridge International Dictionary of English 
 
      . Gramática:  
MURPHY, R. & ALTMAN, R. 1989. Grammar in Use. New York: Cambridge University  
Press. 
 
      . Livro-texto:  
SOARS, J. & SOARS, L. 1991. Headway Pre-Intermediate. Oxford: Oxford University Press. 
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PLANO DE DISCIPLINA 

1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: ADMINISTRAÇÃO 

DISCIPLINA: 1514F-02 SOCIOLOGIA APLICADA À ADMINISTRAÇÃO 

CRÉDITOS:  02             

CARGA HORÁRIA: 30 H/A             

ANO/SEMESTRE: 2014/2 

2 EMENTA 

Sociologia como ciência da sociedade e sua relação com as organizações; características 
das principais escolas/teorias da administração; análise das organizações como unidades 
sociais; estudo da formação e manutenção dos grupos formais e informais na empresa; 
análise da empresa no contexto da sociedade e suas relações com as mudanças 
tecnológicas e sociais. As relações sociais e seus reflexos nas organizações: a influência da 
cultura. A inserção dos indivíduos nas organizações formais e a pressão interna para o 
trabalho. Mudança Social e organizacional: o novo mundo do trabalho. 

3 OBJETIVOS 

Capacitar o futuro profissional para análise das situações grupais e organizacionais de 
forma crítica e criativa. Facilitar seu processo de reflexão e de tomada de decisão, 
fornecendo-lhe instrumental teórico, baseado em conhecimento científico. Facilitar a 
formação de uma visão estratégica que possibilite compreender sistematicamente as 
interrelações entre os aspectos tecnológicos, organizacionais e humanos. Reconhecer a sua 
influência na compreensão dos fenômenos organizacionais. A estratificação social e nas 
organizações. O poder nas organizações. A influência da cultura. A cooperação, o conflito, 
as relações dos grupos (formais e informais).  

4 CONTEÚDO 

1- Análise do contexto social das organizações públicas e privadas 
2- Processo de tomada de decisão em organizações 
3- Hierarquia social no mundo contemporâneo 
4- Declínio de organizações e produtos e seus impactos sociais 

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

As aulas serão expositivo-dialogadas contando, ainda, com discussão em grande grupo. 

6 RECURSOS 

Textos, Quadro de giz; Multimídia; filme 

7 PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Uma prova de múltipla-escolha (10 pontos) 
Duas entrevistas filmadas e apresentadas em grupo (10 pontos) 
Três relatórios de aula: apresentação oral (2 pontos cada) 
Duas questões formuladas para discussão (2 pontos cada) 

8 BIBLIOGRAFIA 

8.1 BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRUM TORRES, João Carlos. Figuras do Estado Moderno. São Paulo, Brasiliense, 1989. 
COSTA, Sérgio (a). “Contextos da construção do espaço público no Brasil”, Novos Estudos, 
nº 47, março/1997, pp.179-192. 
HIRSCHMAN, Albert. Saída, voz e lealdade – reações ao declínio de firmas, organizações e 
Estados. São Paulo: Perspectiva, 1970. 
HUNTINGTON, Samuel P. O choque de civilizações e a recomposição da ordem mundial. Rio 
de Janeiro: Ponto de Leitura, 2010. 
LENHARDT, Gero/Offe, Claus. Teoria do Estado e Política Social – Tentativas de Explicação 
Político-sociológica para as Funções e os Processos Inovadores da Política Social, in: Offe, 
Claus (org.), Problemas Estruturais do Estado Capitalista. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 
1984. 
MERTON, Robert K. Sociologia – Teoria e Estrutura, São Paulo: Editora Mestre Jou, 1968. 
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SANTOS, Hermílio. “Perspectivas contemporâneas para a constituição de redes de políticas 
públicas”, Civitas, vol. 5, nr.1, 2005. 
SANTOS, Theotonio dos. Do terror à esperança – auge e declínio do neoliberalismo. 
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8.2 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CASTELLS, Manuel. A Sociedade em rede. Tradução: Roneide Venâncio Majer (A era da 
informação: economia, sociedade e cultura: Vol. I). 10ª ED. São Paulo: Paz e terra, 2007. 
DE MASI, Domenico De. (org. e introdução). A Economia do Ócio. 2ª edição. Rio de Janeiro: 
Sextante, 2001.  
Entrevista Roda Viva: disponível em: www.youtube.com/watch?v=wxvPBkuvagc 
GIDDENS, Anthony. Para além da esquerda e da direita: o futuro da política radical. 
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VIGÊNCIA: 1999/2 - 2020/1

PROGRAMA DA DISCIPLINA

DISCIPLINA:
MATEMATICA FINANCEIRA

CODCRED      CARGA HORÁRIA      MÓDULO
4110R-04         60                              60

EMENTA:

Estudo do comportamento do dinheiro no tempo. Demonstração exemplificada das aplicações
práticas nas operações de juros simples, desconto e juros compostos. Dedução e aplicação da
equação de equivalência entre as taxas efetivas de juros. Apresentação e demonstrações dos
modelos de séries de pagamentos utilizados nas operações de compra/venda e nas amortizações
de dívidas. Análise dos diversos métodos utilizados nas alternativas de investimentos.

OBJETIVOS:

A disciplina tem como objetivos desenvolver nos alunos:

a) habilidades nos cálculos matemáticos, de modo geral, e nos cálculos financeiros, em especial;
b) habilidades de utilizar calculadoras, de modo  geral  e   calculadoras  financeiras,  em especial;
c) capacidade de identificar cada um dos conteúdos desenvolvidos, na disciplina;
d) capacidade de responder a questões teóricas e resolver problemas práticos sobre os conteúdos
ministrados;
e) capacidade de interpretar e raciocinar logicamente.

CONTEÚDO:

1. JUROS SIMPLES
Introdução. Conceitos iniciais. Comparação entre juros simples e juros compostos. Juros simples:
cálculo do juro; do capital; da taxa e do prazo de aplicação. Montante a juros simples. Cálculo do
montante; do capital; do prazo e da taxa.

2. DESCONTO SIMPLES
Desconto simples. Desconto simples racional: cálculo do desconto racional; do valor nominal; do
valor atual; do prazo e da taxa de juros simples. Desconto simples comercial: cálculo do desconto
comercial; do valor nominal; do valor atual, do prazo e da taxa de desconto simples. Equivalência
entre as taxas de juros simples e de desconto simples. Capitais equivalentes.
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3. JUROS COMPOSTOS
Juros compostos: Cálculo do montante; do capital; da taxa e do prazo. Juros compostos com
períodos fracionários: convenção exponencial e convenção linear. Taxas equivalentes: taxa efetiva
e taxa nominal.

4.	SÉRIES DE PAGAMENTOS	
Introdução. Conceitos iniciais. Classificação das rendas (séries de pagamento). Montante de uma
renda postecipada. Cálculo do montante; do termo de renda; do prazo e da taxa.  Valor atual da
renda postecipada. Cálculo do valor atual; do termo de renda; do prazo e da taxa. Montante de
uma renda antecipada. Cálculo do montante; do termo de renda; do prazo e da taxa. Valor atual
da renda antecipada. Cálculo do valor atual; do termo de renda; do prazo e da taxa. Rendas
diferidas. Diferimento final: Cálculo do montante utilizando uma renda postecipada e/ou renda
antecipada. Diferimento inicial: Cálculo do valor atual utilizando uma renda postecipada e/ou renda
antecipada.

5. SISTEMAS DE AMORTIZAÇÃO
Sistemas de amortização: Conceitos e apresentação dos diversos sistemas de amortização.
Sistema de Amortização Progressiva (Sistema Francês): Cálculo da prestação; primeira quota de
amortização; cálculo dos juros pagos na primeira prestação; Quota de amortização e dos juros de
uma prestação de ordem “p”. Capital resgatado (amortizado) após o pagamento de uma
determinada prestação. Saldo devedor de um empréstimo. Planilha de amortização de um
empréstimo. Pagamento antecipado ou com atraso de uma ou mais prestações. Empréstimos  com
carência. Sistema de Amortização Constante (SAC).
   
6. ANÁLISE DAS ALTERNATIVAS DE INVESTIMENTOS
Análise das alternativas de investimentos: Conceitos básicos. Método de análise: Valor Presente
Liquido (VPL). Método de análise: Taxa Interna de Retorno (TIR). Método de análise: Tempo de
Recuperação do Capital (PAY BACK). Método de análise: Valor Anual Uniforme Equivalente (VAUE).

PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

A avaliação da disciplina é feita mediante trabalhos, exercícios, e/ou provas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

FRANCISCO, W. de. Matemática financeira. 7. ed. São Paulo: Atlas, 1994.
MATHIAS, Washington Franco; GOMES, José Maria.  Matemática  financeira:  com + de 600
exercícios resolvidos e propostos. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 455 p.
VIEIRA SOBRINHO, José Dutra. Matemática financeira. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 409 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ASSAF NETO, Alexandre. Matemática financeira e suas aplicações. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2002.
436 p.
FARO, Clóvis de. Princípios e aplicações do cálculo financeiro. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC,  1995. 
291 p.
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______.______. Matemática financeira. 9. ed. São Paulo: Atlas, 1982. 387 p.
MORAES, Euclides M. de. Matemática financeira. 8. ed. rev. Porto Alegre: Sulina, 1983. 345 p.
PUCCINI, Abelardo de Lima. Matemática financeira: objetiva e aplicada. 6. ed. São Paulo: Saraiva,
2000. 440 p.
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VIGÊNCIA: 2006/1 - 2016/2

PROGRAMA DA DISCIPLINA

DISCIPLINA:
MATEMATICA

CODCRED      CARGA HORÁRIA      MÓDULO
4115F-04         60                              60

EMENTA:

Funções. Limites e Continuidade. Derivadas. Integral Indefinida. Integral Definida.

OBJETIVOS:

- Construir conceitos básicos do Cálculo Diferencial, utilizados como ferramentas na resolução de
problemas, com aplicações em modelos matemáticos.

CONTEÚDO:

1. FUNÇÕES
Definição, domínio, contradomínio e imagem. Representação geométrica. Tipos especiais de
funções reais: constante, linear, quadrática, polinomial, racional, raiz quadrada, exponencial e
logarítmica (naturais). Aplicações: funções oferta, demanda, custo, receita e lucro. Translações de
gráficos.

2. LIMITES E CONTINUIDADE
Noção intuitiva de limite. Continuidade de uma função num ponto.

3. DERIVADAS
Definição, regras de derivação, a derivada da função composta. Interpretação geométrica.
Aplicações das derivadas: custo marginal, receita marginal e lucro marginal, crescimento, máximos
e mínimos.

4. INTEGRAL INDEFINIDA
Conceito, propriedades e regras de integração. Aplicações.

5. INTEGRAL DEFINIDA
Conceito, propriedades. Aplicação: cálculo de áreas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
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LEITE, Angela. Aplicações da matemática: administração, economia e ciências contábeis. São
Paulo: Cengage Learning, 2009. 498 p.
MORETTIN, Pedro A.; BUSSAB, Wilton O.; HAZZAN, Samuel. 3. ed.atual.ampl. Cálculo: funções de
uma variável. São Paulo: Atual, 1999. 272 p.
SILVA, Sebastião Medeiros da; SILVA, Elio Medeiros da; SILVA, Ermes Medeiros da.  Matemática:
para os cursos de economia, administração e ciências contábeis. 5. ed.  São Paulo: Atlas, 1999.
v.1.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CHIANG, Alpha C.; WAINWRIGHT, Kevin. Matemática para economistas. Rio de Janeiro: Elsevier,
2005. 659 p.
GOLDSTEIN, Larry J.; LAY, David C.; SCHNEIDER, David I. 10. ed. Matemática aplicada: economia,
administração  e  contabilidade. Porto Alegre: Bookman, 2006. 692 p.
TAN, Soo Tang. Matemática aplicada à administração e economia.  São  Paulo:  Pioneira,  2005.
638 p.
VERAS, Lilia Ladeira. Matemática aplicada à economia: síntese da teoria, mais de 300 exercícios
resolvidos e propostos com respostas.  São Paulo: Atlas, 1999. 247 p.
WEBER, Jean E. Matemática para economia e administração. São Paulo: Harbra, 2001. 674 p. 
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DISCIPLINA: HUMANISMO E CULTURA RELIGIOSA 

CODICRED: 11521-04 

CARGA HORÁRIA: 60h/a 

ANO/PERÍODO: 2013/2 

 

EMENTA 

A condição humana aberta ao transcendente; Fé cristã e cultura atual; O estudo do 

fenômeno religioso em suas diferentes Tradições; Elementos da cultura e da religiosidade 

afro-brasileira e indígena; A relação entre fé e razão, e ciência e religião; Motivação para 

ações comunitárias, como engajamento consequente de uma consciência social e da fé 

cristã. 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL: 

Compreender o ser humano na sua integralidade, a partir da dimensão espiritual e 

religiosa, como abertura a si mesmo, ao outro, ao mundo e ao Transcendente. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

2.1. Situar criticamente o ser humano em sua abertura ao Transcendente. 

2.2. Oportunizar o diálogo contemporâneo entre religião e ciência; fé e razão. 

2.3. Conhecer diversas tradições religiosas e filosofias de vida e suas presenças na cultura 

e na sociedade. 

2.4. Estimular o diálogo para a tolerância e a liberdade religiosa, visando a solidariedade 

e a bondade. 

2.5. Contribuir para o compromisso profissional ético, em vista de uma cultura de paz e de 

integridade da Criação. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. A condição humana e o Fenômeno Religioso 

1.1 As interrogações humanas e o sentido da vida. 

1.2 Humanismo pluridimensional. 

1.3 O ser humano e a transcendência. 

1.4 Origem do Fenômeno Religioso e experiência religiosa. 

1.5 Linguagem religiosa: palavra, símbolo, mito, rito. 

1.6 Religião e religiosidade; fé e espiritualidade; formas religiosas; elementos constitutivos 

da religião. 

1.7 Relação cultura e religião; fé e razão; ciência e religião 

2. Tradições Religiosas 

2.1 Religiões Orientais:Hinduísmo, Budismo, Xintoísmo, Taoísmo, Confucionismo. 

2.2 Religiões monoteístas (Religiões do Livro) 

2.2.1 Origem e conteúdo dos Livros Sagrados. 

2.2.2 Judaísmo 

2.2.3 Islamismo 

2.2.4 Cristianismo 

2.2.4.1 Do Jesus histórico ao Cristo da Fé. 

2.2.4.2 Origem, história, expansão e ramificações do cristianismo. 

2.2.4.3 Igreja Católica. 

2.2.5 Pentecostalismos e Novos Movimentos Religiosos. 

2.3 Religiões e/ou Filosofias de Vida: Teosofia, Rosa-Cruz, Seicho-no-iê, Espiritismo 

Kardecista, Nova Era. 

2.4 Religiões afro-brasileiras e Indígenas - Sincretismos 

3. Religião, Cultura e Sociedade – Temas Comparados 

3.1 Questões de Ética e Pensamento Social nas Tradições Religiosas. 

3.2 O reconhecimento social nos ritos de passagem. 
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3.3 Ecumenismo, Diálogo Inter-religioso e Liberdade Religiosa. 

3.4 Ecologia e integridade da Criação. 

3.5 Espiritualidade Marista e Educação. 

 

METODOLOGIA 

 Aulas expositivas dialogadas. 

 Estudo crítico-reflexivo de textos selecionados, em pequenos grupos de estudo 

de discussão no grande grupo. 

 Debates 

 Trabalhos individuais e/ou em grupo. 

 Palestras promovidas pelo Espaço Cultura Religiosa. 

 Questionários 

 Pesquisas 

 Estudo dirigido 

 Seminários 

 Análise e debate de Filmes 

 Entrevistas 

 Filmagens 

 Visitas guiadas – Igreja Universitária; Museu de Ciências e Tecnologia; 

Biblioteca; 

 Exposição Bíblica. 

 Elaboração de Textos individuais e/ou coletivos. 

 Sínteses 

 Visitas Técnicas 

 

AVALIAÇÃO 

 Provas parciais e final. 

 Trabalhos apresentados oralmente e/ou por escrito. 

 Participação nos debates. 

 Trabalho escrito sobre um livro. 

 Produção de Textos. 

 Pesquisas 

 Sínteses 

 Análise de Filmes e Documentários 

 No mínimo três avaliações 

 Ao menos uma das três, ser prova 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

JOSTEIN, Gaarder. O Livro das Religiões. Jostein, Gaarde; Hellern, Victor; Notaker, Henry. 

Tradução: Isa Mara Lando; Revisão Técnica e Apêndice: Flávio Antônio Pierucci. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2009. 

SCHERER, Burkhard (Org.). As Grandes Religiões: temas centrais comparados. Trad.: 

Carlos Almeida Pereira; Apresentação e Adaptação da edição brasileira: Volney J. 

Berkenbrock. 2.ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 

ZILLES, Urbano. Religiões: crenças e crendices. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARTH, Wilmar Luiz. Religião, Ciência e Bioética. Porto Alegre: EST, 2007. 

CROATTO, José Severino. As linguagens da experiência religiosa: uma introdução à 

fenomenologia da religião. São Paulo: Paulinas, 2001 (Trad. Carlos Maria Vásquez 

Gutiérrez). 

HÜTTNER, Édison. A Igreja Católica e os povos indígenas do Brasil: os Ticuna da 

Amazônia. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2007. 
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PLANO DE ENSINO 

 

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

1.1 DEPARTAMENTO:  133 – PSICOLOGIA DO TRABALHO 

1.2 CURSO: ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 

1.3 DISCIPLINA: PSICOLOGIA APLICADA À ADMINISTRAÇÃO (CODCRED: 13365-02) 

1.4 CRÉDITOS: 02 

1.5 CARGA HORÁRIA: 30h 

1.6 PROFESSORES: JAQUELINE MAIA MÂNICA, MANOELA ZIEBELL DE OLIVEIRA E RENATA LOVERA TOMASI 

1.7 TURMAS: 125, 135, 145, 680, 670 

1.8 ANO/SEMESTRE: 2015/1 

 

2. EMENTA 

As diferentes concepções de homem em psicologia (behavorismo, humanismo, cognitivismo e psicanálise). Visão do indivíduo no 
contexto do trabalho: saúde e adoecimento. Aspectos humanos nas organizações: percepções, comunicação, entrevista e dinâmi-
ca grupal. 
 

3. OBJETIVOS 

2.1. Sensibilizar os alunos para o autoconhecimento e postura reflexiva no        trabalho. 
2.2. Alertar para a importância da atuação do administrador na gestão de pessoas. 
2.3. Estimular os estudantes para o desenvolvimento de uma postura crítica e reflexiva, através do conhecimento teórico e práti-
co, que se faz necessário no cotidiano das organizações. 
2.4. Instrumentalizar estudantes com recursos técnicos, teóricos e troca de experiências, referente às questões de desenvolvi-
mento e gestão de pessoas. 

 

4. CONTEÚDO 

3.1. Diferentes concepções de homem em Psicologia (Behaviorismo, Humanismo, Cognitivismo e Psicanálise) 
3.2. O trabalho: conceito, histórico, saúde mental, o trabalho e o não trabalho. 
3.3. Comunicação, percepção e feedback 
3.4. O trabalho em equipe – Grupos 
3.5. Empresa Familiar 
3.6. Conflito 
3.7. Contrato Psicológico 
3.8. Entrevista 
 

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aula expositiva, exercício de dinâmica de grupo, estudos de casos, seminários, estudo de texto, vídeos, palestras, trabalho em 
grupo e apresentação de trabalhos. 

 

6. RECURSOS 

Ambiente virtual de aprendizagem (MOODLE), vídeos, quadro, textos complementares, bibliografia, multimídia, entre outros. 

 

7. PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

O G1 será constituído pelo somatório das notas (ver cronograma de datas):  
Cálculo de G1: T1(2,0) + T2(3,0) + P1(5,0) 

mailto:psicologia@pucrs.br
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*A professora poderá utilizar alguma atividade extra com a turma que tenha o valor de 0,5 sob a nota da Prova. 
 
O aluno deverá ter no mínimo 75% de presença em aula para ser aprovado. 
*O aluno terá direito a recuperar uma prova, não realizada, com conteúdo cumulativo e peso correspondente à avaliação 
perdida pelo aluno. A prova será marcada no cronograma da disciplina 
Observação: Demais ausências deverão ser justificadas, na Secretaria da FACE, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis após 
o início da ausência. Pedidos posteriores a este prazo, não serão considerados. 
 
Legislação – Justificativa de Falta 
- Decreto-Lei 715-69 – relativo à prestação do Serviço Militar (Exército, Marinha e Aeronáutica). 
- Lei 9.615/98 – participação do aluno em competições esportivas institucionais de cunho oficial representando o País. 
- Lei 5.869/73 – convocação para audiência judicial. 
Legislação – Ausência Autorizada (Exercícios Domiciliares) 
- Decreto-Lei 1,044/69 – dispõe sobre tratamento excepcional para os alunos portadores de afecções que indica. 
- Lei 6.202/75 – amparo a gestação, parto ou puerpério. 
- Decreto- Lei 57.654/66 – lei do Serviço Militar (período longo de afastamento). 
- Lei 10.412 – Às mães adotivas em licença-maternidade. 
 
 

 

8. BIBLIOGRAFIA 
 

8.1 BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MOSCOVICI, Fela. Desenvolvimento Interpessoal. 6ed. Rio de Janeiro: LTC, 1997. (5)  
ROBBINS, Stephen. Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo: Saraiva, 2003. (7) 
ZANELLI, Jose Carlos. Psicologia, organizações e trabalho no Brasil. Porto Alegre, Artmed, 2004. (9) 

 

8.2 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologias. 
São Paulo: Saraiva, 2002. (3) 
COSTA, Silvia Generali da (org.). Psicologia Aplicada à Administração. São Paulo: Elsevier, 2011. (2) 
DUTRA, Joel Souza ET AL. Gestão por competências. São Paulo: Gente, 2001. (2) 
LUZ, Ricardo. Gestão de Clima Organizacional. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2005. (5) 
MINICUCCI, Agostinho. Relações Humanas: psicologia nas relações interpessoais. São Paulo: Atlas, 2000. (2) 
8.3 OUTRAS BIBLIOGRAFIAS 

GOLEMAN, Daniel. Inteligência Emocional. Rio de Janeiro: Objetiva, 1995. 
MOSCOVICI, Fela. Razão e emoção: a inteligência emocional em questão. 2. ed. Salvador: Casa da Qualidade, 1997. (4) 
RESENDE, Enio. O livro das competências. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2007. 

 

mailto:psicologia@pucrs.br
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DISCIPLINA: FILOSOFIA E ÉTICA GERAL 

CODICRED: 15090-04 

CARGA HORÁRIA: 60h/a 

ANO/SEMESTRE: 2012/2 

 

EMENTA  

Problemas e conceitos filosóficos relacionados à moralidade e ao exercício da cidadania. 

Introdução aos principais temas e problemas de ética presentes na história da Filosofia. 

Reflexão filosófica sobre o ideal democrático, a cidadania e os direitos humanos. 

 

OBJETIVOS 

Compreender a dimensão ética do agir humano, partindo da reflexão crítica e de 

fundamentos filosóficos. Refletir sobre as implicações éticas na ciência, na sociedade, no 

meio ambiente e na preservação da vida humana. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. FILOSOFIA 

 1.1. Introdução à Filosofia e ao filosofar 

 1.2 Elementos de Teoria do Conhecimento 

 1.3. Elementos de Antropologia Filosófica 

2. FUNDAMENTAÇÃO DA ÉTICA  

 2.1. O homem como fundamento da ética  

 2.2. Problemas prático-morais e problemas éticos 

 2.3. A responsabilidade moral 

3. TEMAS DE ÉTICA ESPECIAL  

 3.1. Ética e comunicação  

 3.2. Ética e Economia 

 3.3. Ética e política 

 3.4. Ética e qualidade de vida 

 3.5. Ética e meio ambiente  

4. Questões de ética aplicada 

 

METODOLOGIA 

As atividades de aula constarão de exposição e problematização de temas por parte do 

professor e alunos, leitura e interpretação de textos previamente escolhidos, produção de 

textos em pequenos grupos sobre temas tratados nos respectivos interpretados. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação terá por base os objetivos propostos e será efetuada através de duas provas e 

por textos produzidos pelos grupos e apresentado em forma de seminário. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

NAGEL, Thomas. Uma breve introdução à filosofia.  São Paulo: Martins Fontes, 2001.  

RACHELS, J. Os Elementos de Filosofia Moral. Barueri: Manole, 2006.  

SINGER, P. Ética Prática. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: EDIPRO, 2002. 

MAGEE, Bryan. História da filosofia.  São Paulo: Loyola, 1999.  

PLATÃO. A República. Lisboa: FCG, 1993. 

RABUSKE, E. A. Antropologia filosófica. Petrópolis: Vozes, 2003. 

VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999. 
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DEPARTAMENTO DE DIREITO PRIVADO 
CURSO: ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 
DISCIPLINA: DIREITO INTRODUTÓRIO E DO CONSUMIDOR 
CODICRED: 24234-02 
VÁLIDO PARA TODOS OS CURRÍCULOS 

 

 
 I – EMENTA: A disciplina trabalha com conceitos introdutórios do direito privado 

e público, seguido do estudo da legislação brasileira referente aos direitos do 

consumidor e sua proteção. Estrutura e as áreas de estudo do direito. Princípios 

básicos para compreensão do estudo do direito. Apresenta o Código de Defesa do 

Consumidor, os direitos básicos do consumidor, aspectos referentes à qualidade 

dos produtos e serviços, as práticas comerciais, a proteção contratual, as 

infrações e sanções administrativas e a defesa do consumidor em juízo.  

 

II – OBJETIVOS: Propiciar uma visão sistêmica do Código de Defesa do 

Consumidor, ressaltando a operacionalidade do seu modelo aberto e os aspectos 

inovadores no quadro do ordenamento jurídico brasileiro.  

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

UNIDADE 1: Noções de Direito. 1.1. Direito. 1.2. Justiça. 1.3. Norma. 1.4. 

Regra. 1.5. Princípios. 1.6. Hierarquia Legislativa. 1.7. Constituição Federal. 1.8. 

Poder Executivo. 1.9. Poder Legislativo. 1.10. Poder Judiciário. 1.11. Lei 

Ordinária. 1.12. Lei Complementar. 1.13. Decreto. (Técnica legislativa do CDC. 

Modelos normativos: cláusulas gerais e conceitos jurídicos indeterminados. 

Conteúdos normativos: valores, princípios, postulados, diretrizes, objetivos e 

regras.)  

 

UNIDADE 2: Noções da Pessoa no Código Civil. 2.1. Personalidade. 2.2. 

Pessoa Física. 2.3. Pessoa Jurídica  

 

UNIDADE 3: PARTE GERAL 3.1. Estrutura e função do CDC. 3.2. Definição de 

direitos e meios de proteção. 3.3. Direitos básicos do consumidor e seus 

desdobramentos. 3.4. Meios materiais e processuais de proteção. 3.5. A proteção 

ao mais fraco. 3.7. Vulnerabilidade. 3.8. Hipossuficiência  

 

UNIDADE 4: 4.1. Relação jurídica de consumo: conceito e extensão. 4.2. 

Conceito básico e conceitos equiparativos de consumidor. 3.3. Conceito de 

fornecedor.  

 

UNIDADE 5: PARTE ESPECIAL 5.1. Fundamentos e limites da responsabilidade 

civil do fornecedor. 5.2. O defeito do produto ou do serviço. 5.3. Causas de 

exclusão. 5.4. Risco do desenvolvimento.  
UNIDADE 6: 6.1. Natureza jurídica e efeitos da publicidade e da oferta. 6.2. Publicidade, oferta e 

contratos. 6.3. Regras e espécies de publicidade. 6.4. Efeito vinculante da oferta. 
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DEPARTAMENTO DE DIREITO PRIVADO 
CURSO: ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 
DISCIPLINA: DIREITO INTRODUTÓRIO E DO CONSUMIDOR 
CODICRED: 24234-02 
VÁLIDO PARA TODOS OS CURRÍCULOS 
 

 
UNIDADE 7: 7.1. Proteção contratual. 7.2. Disposições gerais sobre contratos. 

7.3. Cláusulas abusivas. 7.4. Contratos de adesão.  

 

UNIDADE 8: 8.1. Tutela processual coletiva. 8.2. Direitos difusos, coletivos em 

sentido estrito e individuais homogêneos. 8.3. Legitimação processual. 8.4. Ação 

coletiva de consumo e ação civil pública. 8.5. Coisa julgada.  

 

VI. BIBLIOGRAFIA:  

 

A - BÁSICA  

ANDRADE, Ronaldo Alves de. Curso de Direito do Consumidor. Barueri. Manole. 

2006.  

GRINOVER, Ada Pellegrini et all. Código Brasileiro de Defesa do Consumidor 

Comentado pelos Autores do Anteprojeto. 6ª ed. Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 1999.  

LIMA MARQUES, Cláudia; BENJAMIN, Antônio H. V.; MIRAGEM, Bruno. 

Comentários ao Código de Defesa do Consumidor. São Paulo: Revista dos 

Tribunais, 2006.  

 

B – COMPLEMENTAR  

BESSA, Leonardo Rascoe. O Consumidor e seus Direitos. Ao Alcance de Todos. 

Brasília. Ed. Brasília Jurídica. 2004.  

FILOMENO, José Geraldo Brito. Manual de Direitos do Consumidor. São Paulo. 

Atlas. 2005.  

LIMA MARQUES, Cláudia. Contratos no Código de Defesa do Consumidor. O Novo 

Regime das Relações Contratuais. São Paulo. RT. 2006.  

______ Direitos do Consumidor Endividado. São Paulo. RT. 2006.  

NUNES, Luiz Antonio Rizzatto. Comentários ao Código de Defesa do Consumidor. 

São Paulo. Saraiva. 2005.  
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I – EMENTA: Noções de Direito Comercial desde a figura do comerciante (individual e  

sociedades) passando pelos contratos comerciais, título de crédito, falências e recuperação, 

Direito Marítimo e Direito Aeronáutico.  

 

II – OBJETIVOS: Atingir a compreensão dos princípios doutrinários e legais que regem as  

relações de comércio, a Constituição, a vida e a extinção das sociedades comerciais, bem como, 

as peculiaridades do Direito Aeronáutico e Direito Marítimo.  

 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

01. A EVOLUÇÃO DO DIREITO COMERCIAL:  

1.1. A história e a economia. 1.2. As primeiras normas econômico - jurídicas.1.3. O Direito 

Romano. 1.4. O Direito Comparativo. 1.5. O Mercantilismo.1.6. O Capitalismo.  

02. A POSIÇÃO DO DIREITO COMERCIAL: 2.1. Atos do comércio. 2.2. Fontes. 2.3. 

Elementos. 2.4. Comerciante. 2.5. Conceito. 2.6. Natureza e características. 2.7. Requisitos 

para o exercício dos atos do comércio (capacidade).  

03. TEORIAS RELATIVAS À CONCEITUALIZAÇÃO DO DIREITO COMERCIAL: 3.1. A teoria 

objetiva. 3.2. A teoria subjetiva.  

04. O DIREITO COMERCIAL COMO DIREITO DAS EMPRESAS: 4.1. A empresa e o 

empresário. 4.2. A empresa e o fundo de comércio. 4.3. Estabelecimento e nome comum. 

4.4. Livros e registro de comércio.  

05. CONTRATOS MERCANTIS: 5.1. Visão dos contratos. 5.2. Prova dos contratos. 5.3. 

Capacidade para contratar.5.4. Requisitos. 5.5. Extinção das obrigações.  

06. SOCIEDADES EMPRESARIAIS: 6.1. Introdução e características gerais. 6.2. Classificação da 

Sociedade no Novo Código Civil. 6.3. Sociedade em Nome Coletivo. 6.4. Sociedade de Capital 

e Indústria. 6.5. Sociedade Comandita. 6.6. Sociedade por Conta de Participação. 6.7. 

Sociedade por Cotas.  

07. DO MANDATO.  

08. DA COMISSÃO  

09. DA LOCAÇÃO 

10. FIANÇA, PENHOR, DEPÓSITO.  

11. DAS SOCIEDADES MERCANTIS. 11.1. Conceito. 11.2. Divisão. 11.3. Personalidade. 11.4. 

Dissolução e liquidação.  

12. SOCIEDADES ANÔNIMAS.  

13. CHEQUE.  

14. LETRA DE CÂMBIO.  

15. NOTA PROMISSÓRIA.  

16. DUPLICATA.  

17. FALÊNCIA E RECUPERAÇÃO DE EMPRESAS: 17.1. Introdução a Lei 11.101/2005 e 

definição. 17.2. Objetivo da nova Lei. 17.3. Recuperação judicial.  

18. DIREITO MARÍTIMO: 18.1. Noções e principais conceitos.  

19. DIREITO AERONÁUTICO: 19.1. Noções e principais conceitos. 

  

IV – BIBLIOGRAFIA:  
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A) BÁSICA:  

COELHO, Fábio Ulhoa. Manual de Direito Comercial e Direito de Empresa. São Paulo:  

Saraiva. 2008.  

MARTINS, Fran. Curso de Direito Comercial. Rio de Janeiro: Forense. 2005.  

REQUIÃO, Rubens. Curso de Direito Comercial. V. I, II e III. São Paulo: Saraiva. 2003. 

 

B) COMPLEMENTAR:  

CAMPINHO, Sérgio. O Direito de Empresa a Luz do Novo Código Civil. Rio de Janeiro. Renovar.  

2004.  

FAZZIO JUNIOR, Waldo. Manual de Direito Comercial. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

NEGRÃO, Ricardo. Manual de Direito Comercial e de Empresa. Vol. I, 3.ed., São Paulo, Saraiva, 

2003.  

PACHECO, José da Silva. Processo de Falência e Concordata. Rio de Janeiro: Forense, 1999.  

RIZARDO, Arnaldo. Títulos de Crédito: Lei 10.406/2002. Rio de Janeiro. Forense. 2006.  

***************************
 
 



                      

                                                                                    ESCOLA DE DIREITO    

CURSO: DIREITO 

NÚCLEO DE DIREITO PÚBLICO  

DISCIPLINA: Direito Tributário 

CODICRED: 24361-02 
 

 

 

Av. Ipiranga, 6681 – Prédio 11 – 8º andar | CEP 90619-900 | Porto Alegre, RS – Brasil 
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I. EMENTA: Estudo das relações jurídicas entre os entes dotados de competência impositiva 

e/ou administrativa-arrecadatória e aqueles que são compelidos às prestações, positivas ou 

negativas, relativas à exigência, fiscalização e arrecadação dos tributos.  

 

II. OBJETIVOS: A disciplina visa prover o aluno dos conhecimentos necessários à correta 

análise e identificação do fenômeno tributário, de modo crítico, mediante exposição sistemática das 

regras jurídicas, legislativas ou não, que se referem às imposições de natureza tributária. 

Especial destaque é conferido à colocação precisa do Direito Tributário dentro da generalidade das 

disciplinas jurídicas e à compreensão do Sistema Constitucional Tributário Nacional, do tributo 

e suas espécies mais significativas, da obrigação tributária e do crédito tributário.  

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

01- INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO DIREITO TRIBUTÁRIO.  

A atividade financeira do Estado. O Direito Tributário: Conceito e natureza jurídica (público, 

comum e obrigacional). Autonomia: Didática e científica: estrutural e dogmática. Relações com 

os ramos do Direito. Codificação.  

02. OBJETO DO DIREITO TRIBUTÁRIO.  

Os tributos: Conceito, espécies tributárias.  

03. FONTES DO DIREITO TRIBUTÁRIO.  

Conceito e espécies (reais e formais). Fontes formais principais e fontes secundárias.  

A expressão "Legislação Tributária" e seu significado.  

04. OBRIGAÇÃO TRIBUTÁRIA.  

Conceito e espécies. Natureza jurídica, elementos e classificação. Fontes. Fato gerador: conceito, 

características, elementos e espécies.  

05. SUJEITO ATIVO DA OBRIGAÇÃO TRIBUTÁRIA.  

Conceito. Poder de instituir e poder de exigir a obrigação tributária. Indelegabilidade da 

competência.  

06. SUJEITO PASSIVO DA OBRIGAÇÃO TRIBUTÁRIA.  

Conceito. Sujeição passiva direta e sujeição passiva indireta. Solidariedade. Capacidade tributária. 

Domicílio tributário. Responsabilidade tributária.  

07. CRÉDITO TRIBUTÁRIO.  

Conceito e fontes. Lançamento: conceito e natureza jurídica. Efeitos do lançamento. Revisão do 

lançamento. Suspensão, extinção do crédito Tributário.  

08. ADMINISTRAÇÃO DO CRÉDITO TRIBUTÁRIO.  

Conceito. Fiscalização. Dívida ativa: conceito, inscrição e certidão como título creditório executivo. 

Certidões negativas de débitos  

09. SISTEMAS TRIBUTÁRIO BRASILEIRO.  

Conceito, estrutura. Competência tributária e suas espécies. Discriminação e partilha de rendas 

tributárias. Limitações constitucionais no poder de tributar. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA:  

 

A - BÁSICA  

AMARO, Luciano. Direito Tributário Brasileiro. São Paulo: Saraiva.  

MACHADO, Hugo de Brito. Curso de Direito Tributário. São Paulo: Malheiros.  

SABBAG, Eduardo de Moraes. Manual de Direito Tributário. São Paulo. Saraiva. 2009.  
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B – COMPLEMENTAR  

AVILA, Humberto Bergmann. Sistema Constitucional Tributário. São Paulo: Saraiva.  

BECKER, Alfredo Augusto. Teoria Geral Direito Tributário. São Paulo: Lejus.  

CARRAZA, Roque Antonio. Curso de Direito Constitucional Tributário. São Paulo: Malheiros.  

CARVALHO, Paulo de Barros. Curso de Direito Tributário. São Paulo: Saraiva. 2007  

COELHO, Sacha Calmon Navarro. Curso de Direito Tributário Brasileiro. Rio de Janeiro: Forense.  

****************************** 
 



                      

                                                                                            ESCOLA DE DIREITO    

CURSO: DIREITO 

NÚCLEO DE DIREITO SOCIAL 

DISCIPLINA: Direito do Trabalho e Seguridade 

CODICRED: 24428-02 
 

 

Av. Ipiranga, 6681 – Prédio 11 – 8º andar | CEP 90619-900 | Porto Alegre, RS – Brasil 
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I - EMENTA: Estudar o conceito de trabalho para o Direito do Trabalho. 

Formação da legislação do trabalho. Campo de aplicação das normas 

trabalhistas. Estudo do direito do Trabalho como ramo da Ciência Jurídica. 

Análise da relação jurídica de trabalho. Relações atípicas de trabalho. O estudo 

do contrato individual do trabalho. As obrigações decorrentes do contrato 

individual de trabalho. A regulamentação do trabalho. A Justiça do Trabalho. 

As relações sindicais. Conteúdo da seguridade social: previdência, assistência 

social e ações de saúde. Fontes e princípios da seguridade social. Custeio 

da seguridade social. 

  

II - OBJETIVOS: A disciplina objetiva propiciar ao aluno o conhecimento 

básico sobre o surgimento, evolução histórica, conceito e fundamentos do 

Direito do Trabalho. Visa, ainda, estudar a relação jurídica do trabalho, 

os sujeitos, a formação do contrato individual de trabalho, as obrigações 

que do contrato decorrem e a regulamentação geral do trabalho, bem como 

dar conhecimentos básicos sobre o Poder Judiciário trabalhista, o 

sindicalismo e sobre a seguridade social. 

  

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

01. FORMAÇÃO DA LEGISLAÇÃO DO TRABALHO.  

1.1 Necessidade de regulação das relações de trabalho.  

1.2 Considerações gerais sobre a evolução da legislação do trabalho no Brasil.  

02. CAMPO DE APLICAÇÃO DA LEGISLAÇÃO DO TRABALHO.  

2.1 Trabalho público, privado, rural, urbano e doméstico.  

03. EMPREGADOR.  

3.1 Empregador e Empresa.  

3.2 Empresas e estabelecimentos.  

04. EMPREGADO.  

4.1 Distinção entre o trabalho empregado, avulso, eventual e autônomo.  

05. CONTRATO DE TRABALHO.  

5.1 Elementos de formação.  

5.2 Espécies.  

5.3 Formalidades a serem observadas, na admissão do empregado.  

5.4 Meios de prova.  

06. OBRIGAÇÕES DECORRENTES DO CONTRATO DE TRABALHO.  

6.1 Obrigações do empregado.  

07. OBRIGAÇÕES DECORRENTES DO CONTRATO DE TRABALHO.  

7.1 Obrigações do empregador. 

08. CORRESPONDÊNCIAS ENTRE AS OBRIGAÇÕES FUNDAMENTAIS 

DO EMPREGADO E DO EMPREGADOR.  

8.1 Interrupção do contrato de trabalho.  

09. FUNDO DE GARANTIA DE TEMPO DE SERVIÇO.  

9.1 Campo de aplicação.  

9.2 Obrigações do empregador frente ao FGTS.  

10. EXTINÇÃO DO CONTRATO DE TRABALHO SEM PRAZO.  

10.1 Restrições legais.  

10.2 Aviso prévio.  
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10.3 Indenização por tempo de serviço.  

10.4 Estabilidade no emprego.  

11. EXTINÇÃO DO CONTRATO DE TRABALHO A PRAZO.  

11.1. Princípios fundamentais.  

11.2. Exercício da cláusula asseguratória do direito recíproco da rescisão 

antecipada.  

11.3 Possibilidade de prorrogação e renovação de contrato de trabalho a 

prazo.  

12. JUSTIÇA DO TRABALHO  

12.1 Aspectos gerais.  

13. RELAÇÕES SINDICAIS  

13.1 O sistema sindical brasileiro.  

14. A SEGURIDADE SOCIAL  

14.1 Conteúdo da Seguridade Social: previdência social, assistência social e 

ações de saúde.  

14.2 Fontes e princípios do Direito da Seguridade Social.  

14.3 Custeio da Seguridade Social e Previdência Social.  

 

IV - BIBLIOGRAFIA:  

 

A - BÁSICA  

MARTINS, Sérgio Pinto. Direito do Trabalho. Editora Atlas.  

MARTINS, Sérgio Pinto. Direito da Seguridade Social. São Paulo: Atlas.  

SEKIND, Arnaldo, Délio Maranhão, Segadas Vianna e Lima Teixeira.  

Instituições de Direito do Trabalho. São Paulo: LTR.  

 

B – COMPLEMENTAR  

PAIXÃO, Floriceno. A Previdência Social em Perguntas e Respostas. Porto 

Alegre:  

Síntese.  

MARTINEZ, Wladimir Novaes. Curso de Direito Previdenciário. São Paulo: 

LTR. 

NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Curso de Direito do Trabalho. São Paulo: Saraiva.  

RUSSOMANO, Mozart Victor. Curso de Direito do Trabalho. Curitiba: Juruá.  

GOMES, Orlando e GOTTSCHALK, Elson. Curso de Direito do Trabalho. Rio de  

Janeiro: Forense.  

***************************
 



Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul
ESCOLA POLITÉCNICA

VIGÊNCIA: 2002/2 - 2022/1

PROGRAMA DA DISCIPLINA

DISCIPLINA:
ESTATISTICA BASICA

CODCRED      CARGA HORÁRIA      MÓDULO
41296-04         60                              60

EMENTA:

Estatística Descritiva: Organização e Descrição de Dados. Probabilidade. Inferência Estatística:
Amostragem, Estimação e Testes de Hipóteses. Correlação e Regressão. Séries Temporais.
Números Índices.

OBJETIVOS:

a) Apresentar as potencialidades da Estatística no tratamento de informações qualitativas e
quantitativas.
b) Capacitar o aluno a identificar técnicas estatísticas adequadas para trabalhar com várias
situações do mundo real.
c) Familiarizá-lo com as técnicas de decisões, relações entre variáveis, identificação dos
componentes de um processo evolutivo no tempo e permitir a análise de uma ou mais variáveis
através de um indicador.

CONTEÚDO:

1. ESTATÍSTICA DESCRITIVA: ORGANIZAÇÃO E DESCRIÇÃO DE DADOS    
Conceitos básicos em estatística. População e amostra. Variáveis. Distribuição de frequências.
Medidas de tendência central e de dispersão.

2. PROBABILIDADE
Noções de probabilidade. Conceito clássico e frequencial. Variáveis Aleatórias Discretas e
Contínuas. Distribuição Normal ou Curva de Gauss.

3. INFERÊNCIA ESTATÍSTICA: AMOSTRAGEM, ESTIMAÇÃO E TESTES DE HIPÓTESES
Amostragem. Estimação por ponto e por intervalo. Teste de hipóteses: conceitos básicos,
mecanismo dos erros. Testes t de Student para amostras pareadas e independentes. Teste
Qui-quadrado.
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4. CORRELAÇÃO E REGRESSÃO
Correlação linear: coeficiente de correlação linear de Pearson. Regressão linear simples. Coeficiente
de determinação. 

5. SÉRIES TEMPORAIS
Séries temporais. Componentes da série. Avaliação da tendência pelo método dos mínimos
quadrados.

6. NÚMEROS ÍNDICES
Números índices: conceito de relativo, índice agregativo simples, construção de números índices
com base fixa e móvel. Poder aquisitivo.
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